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Apontamentos da Semana...

TEM RAZÃO A LÍDER DO BE, Catarina Martins, quando esta se-
mana dizia estranhar que num momento de pré campanha para
o parlamento europeu ainda pouco se tenha falado das propos-
tas ou posição de cada partido para com o futuro próximo da Eu-
ropa. De facto todo o espaço de debate tem sido ocupado pela
discussão sobre relações familiares nos órgão de poder, uma dis-
cussão que inquinou por completo o ambiente político envol-
vendo para além do governo e dos partidos que o sustentam, a
oposição, o Presidente da República e, mais uma vez para não
variar,  o anterior presidente Cavaco Silva. Temos o PSD de Rui
Rio a cavalgar a onda, a esfregar as mãos de satisfação pelas son-
dagens mostrarem que o assunto faz mossa no eleitorado en-
quanto a estratégia do núcleo duro do PS é o de se não falar mui-

to sobre o assunto, convencido que na espuma dos dias, este é um daqueles casos em que um dia
destes há de aparecer um outro qualquer novo tema para preencher as páginas dos jornais, e com
este delicado caso das relações familiares a cair no esquecimento. Mas esta é uma daquelas ações
de propaganda política que, invariavelmente, tem um efeito boomerang e foi sem qualquer surpre-
sa que se constatou que no governo de Passos Coelho, como em todos os outros, fosse qual fosse
o partido, não se contam pelos dedos das duas mãos o número de nomeações cruzadas, conjugais
e de outro parentesco. Foi deprimente assistir às declarações de Cavaco Silva, reivindicando a tal
pureza de que sempre se gaba, de que depois de analisar os seus governos podia garantir a pés
juntos de que com ele isto nunca tinha acontecido. Uma ingenuidade tremenda (esqueceu até a
capa do Independente do inicio dos anos 90) que qualquer jornalista toma como desafio para um
fact check de fácil verificação. Não foram nem dois nem três, foram quinze os familiares nomeados
no governo de Cavaco. E não nos parece que a proposta de legislação feita pelo presidente Marcelo
seja a solução. Seria mais positivo um pacto de regime, um consenso, sobre as prática a adotar no
futuro. Em qualquer caso, o que é importante aqui alertar é para que não se esqueça de que este
é o adubo, para não dizer estrume, de que o populismo necessita para crescer.

FAZ ESTA SEMANA 25 ANOS que o mundo assistia horrorizado e impotente ao drama que se vivia
no Ruanda com genocídio perpetrado pela tribo hutu que em três meses chacinou perto de um
milhão de membros da  minoria tutsi. Depois de um período de guerra civil e de um país retalhado
pela violência e vingança, Paul Kagame eleito pela primeira vez em 2000 e desde então vencedor
idolatrado em todas as eleições presidenciais, iniciou um novo período de concórdia e união que
conduziu ao desenvolvimento económico e social, num país onde a corrupção não é visível. Uma
democracia que não seguindo completamente os padrões ocidentais, com alguns laivos de
autoritarismo, tornou contudo o Ruanda um exemplo para toda a África. Ou de como as histórias
sangrentas também têm um final feliz. Temos é de manter viva a memória.

NEVE

Indiferentes à intempérie que se fez sentir no passado
sábado, 6 de abril, os confrades da TG 12 - Tertúlia
Gastronómica de Castelo Branco, mantiveram a tradi-
ção anual na sua visita a Penela, onde visitaram vários
espaços culturais e apreciaram a boa gastronomia lo-
cal. Pelourinho registou o momento, na foto de grupo,
com muita neve.

João Carlos Antunes

Sou brasileiro, nasci e vivi na cidade do Rio de Janeiro. Amante das
artes, de viajar e do mar. Fui funcionário público no governo fede-
ral por alguns anos e gosto mesmo de produzir eventos e de reunir
as pessoas.

Do que gosta?
Gosto dos prazeres simples da vida. Observar uma flor desabro-
char, viajar, falar besteira com os amigos, apreciar o por do sol de
frente para o mar, um beijo sincero de quem se gosta...

Do que não gosta?
Pessoas que não sabem conter a sua raiva e agridem física e ver-
balmente todos que estão ao seu redor.

O que sabe fazer?
Não tenho muitas habilidades. No campo das relações pessoais
acredito que aprendi a lidar e a conviver pacificamente com as
mais diversas pessoas. Profissionalmente acredito que possuo
uma boa capacidade de organização e transmissão de ideias.

O que não sabe fazer?
Não sei fazer cálculos simples de cabeça, uso a calculadora para
praticamente tudo. Não sei usar nem interpretar a linguagem cor-
poral nas relações interpessoais a meu favor. Não sei tirar boas
fotos nem sou fotogénico. Não sei falar espanhol e inglês fluente-
mente como eu gostaria. Não sei arranjar coisas em casa, como por
exemplo, o chuveiro ou o lava-louça. (Risos)

O que faz num dia de chuva?
Faço meditação, leio um livro sobre filosofia, literatura, budismo,
assisto um filme ou uma série na cama. Converso com meus ami-
gos e familiares do Brasil pelo telemóvel.

Do que é acusado?
Não tenho acusações contra a mim pelo menos que me lembre.
(Risos)

A questão existencial que o atormenta?
Para mim pouco me importa a procura da verdade, não acredito
em verdades universais apenas em interpretações. As questões
relacionadas com o sofrimento humano (psíquico/social), a busca
pela sabedoria, viver em harmonia comigo mesmo, com os outros
e com a natureza são as questões que me movem.

A ideia preconcebida que o transtorna?
Como diz a música de Belchior, um cantor brasileiro, “Eu não es-
tou interessado em nenhuma teoria, em nenhuma fantasia, nem
no algo mais (...). Amar e mudar as coisas me interessa mais.”

O banquete da sua vida?
Um prato de arroz à piamontese com medalhão ao molho ma-
deira.

A coisa mais ridícula que fez por amor?
No início da adolescência entreguei cartas com poemas de amor
que eu mesmo escrevia para uma menina à frente das suas ami-
gas. Mas fui taxado de romântico bobo.

O que o põe de mau humor?
Presenciar atos de machismo e de agressividade de homens com
as suas parceiras/esposas/namoradas.

O que lhe falta ainda realizar?
Viajar e conhecer os cinco continentes do Mundo, aprender fran-
cês e catalão. Terminar o mestrado, fazer doutoramento. Ser pro-
fessor universitário. Aprender a surfar. Viver em Espanha por um
tempo. Viver perto do mar novamente.  Ter um filho. Ter um ca-
chorro e tantas coisas que ainda não pensei mas que estão para
vir. (Risos)

Entrevista.com
por Mafalda Catana

Marcelino Mincarelli
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As coisas que não têm nome conhecem-se? Talvez não. A lingua-
gem é um meio excecional de comunicação. Precisamos das pa-
lavras. Com elas pensamos, sentimos, desejamos. Os vocabulári-
os mudam de geração em geração, o sentido de alguns termos
transfigura-se.... Olhem o atual resmungar jovem e a arte de dizer
o amor…. Assombram. Bem sei que a diferença de idade e a sub-
jetividade não permitem o conhecimento absoluto do léxico, nes-
tes domínios. Mas a avaliar pelas vozes exteriores, pela música,
pelas canções… O martelar serve revoltas e a linguagem fica pri-
sioneira de sonoridades e palavras esquivas? Os gestos enredam-
nas, enovelam-nas… perdem-se?

São muitas as que envelhecem! Por rejeição abandonam-se e
vão-se esfumando, apagando, extinguindo… Algumas hiberna-
ram em dicionários à espera de um salvador. Têm sorte as que
ressuscitam com um beijo de gente da escrita…. São poucas? Não
sei. Mas quem, com menos de quarenta anos, lê Aquilino Ribeiro
sem o dicionário ao lado?

Sobram “amigos da onça” para sufocar as palavras. Acompa-
nhados por mariolas que rezam por cartilhas que inglesam
despudoradamente o diálogo, ficam com tiques de heróis de
pacotilha. Novinhos em folha, “tipo” adolescentes, com as “ce-
nas” que a mestria modernaça do inglês cria, tornam-se espalha-
fatosos e… pangaios, e “manos” que tais ajudam a reforçar a

ancianidade precoce de vocábulos, rosnando obscenidades a
cãs cheias de sabedoria. Padecem muito, “’tás a ver?!”, entre ou-
tros, com o linguajar comum; entre outros, tropeçam em verbos
em conjugação pronominal no futuro e condicional, com o desvio
do acento no conjuntivo, na primeira pessoa do plural… Não
querem intervir, trocam por um arrazoado aleivoso as palavras
que, enganidas de frio, congelam e perdem a voz.

Esta penúria tem vindo a piorar. Ainda há uma vintena de
anos, se soltavam na ponta da língua, frases lapidares, concebi-
das por escritores de alto coturno. Camões e os Lusíadas ensina-
ram a muita criatura a escolher as palavras adequadas, mais que
não fosse no domínio de Eros. Muitas vadiaram livres, em muitos
textos... Hoje são ilustres desconhecidas. De alma ao léu falaram
sinas sem sorte.

 E para o lixo voaram expressões, arredadas do discurso como
se fossem teias de aranha asmáticas e pegajosas. Arruinadas pelo
esgotamento esmigalham-se lentamente…

Que fazemos com as palavras? Distantes do incipit, quando
dizer era fazer – Fiat lux – o “dizer” virou as costas ao “fazer” e come-
çou a falar por falar… Pela boca morre o peixe? Pois que morresse,
até porque, dizia-se, o silêncio era de ouro e a palavra de prata… A
escolha parecia fácil; mudo e quedo era receita de bom viver!
Acresce que um tolo que não fala pode parecer um sábio, ou um
poeta…. Há uma percentagem de verdade na afirmação? Quem
duvida? As palavras dançam na boca das pessoas, conforme o saber

ANTONIETA GARCIA

PALAVRAS A ENVELHECER

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

Está concluída a sétima edição do Festival Literário de Castelo
Branco - FRONTEIRA.

Nesta edição arriscámos a inovação: projetá-lo como FELIJ, a
Festa da Literatura Infantil e Juvenil. Em 2019, o Fronteira apre-
sentou esta sua nova roupagem e deu um passo decisivo na defi-
nição da sua identidade, desejando que se assuma como o primei-
ro festival de literatura infantil e juvenil do país, o Fronteira —
FELIJ.

Mas para que tal se torne numa realidade evidente, será fun-
damental uma aposta mais vigorosa e clara na divulgação; um ca-
lendário desenhado com muitos meses de antecedência e nenhu-
ma sobreposição de atividades para os dias da abertura e do
encerramento. Na verdade, quando tal não aconteceu essas ses-
sões foram, no que ao público diz respeito, um êxito retumbante.
Nesta sétima edição não.

Podem, evidentemente, repensar-se: enquadrar-se nas esco-
las e desenhá-las como fizemos este ano para os Convites
Irrecusáveis (os filhos / alunos a convidarem os pais para uma
sessão com autores) e que foram uma surpresa, de tão bem suce-
didos, ou então acompanhar uma feira do livro infantil e juvenil
prolongada por três a quatro semanas.

Depois de vários anos de trabalho com as escolas, promoven-
do sessões com alguns dos maiores escritores e ilustradores por-
tugueses, o Fronteira - Festa da Literatura Infantil e Juvenil
(FELIJ), sentiu que devia seguir a evolução natural, que passa
pela autonomização da programação infantil e juvenil, permitin-
do, não só um maior alcance da intervenção, mas sobretudo uma
dinâmica mais ambiciosa de promoção da leitura: sessões com
autores em todas as escolas de todos os agrupamentos do conce-
lho de Castelo Branco e em turmas dos 1º, 2º e 3º ciclos do ensino

básico e do ensino secundário, abarcando, em 2019, 1079 alunos,
48 turmas e 13 escolas.

Os autores, escritores ou ilustradores, poetas ou romancistas
que temos convidado para Castelo Branco, são daqueles criativos
que no final de cada momento de criação não sabem se amar-
fanharão os papéis, como tantas vezes fizeram os seus ante-
cessores, antes de nova tentativa de dar asas ao trabalho (árduo)
de imaginar, que antecede a invenção de acasos, o contar de
espantos, enfim, a (boa) mentira.

A (boa) mentira tem na raiz a palavra mens, que significa men-
te, inteligência, discernimento, logo, posso bem concluir que o
(bom) mentiroso tem, por certo, uma boa cabeça, e rio-me: um

JOSÉ DIAS PIRES

A PROPÓSITO DA 7ª EDIÇÃO DO FRONTEIRA - O
FESTIVAL LITERÁRIO DE CASTELO BRANCO

mentecapto não saberá nunca mentir - apenas aldrabar.
Afinal o que têm em mente os autores ao servirem-se da (boa)

mentira? Criar, recriar e espantar, aproveitando-se de acasos, o
que jamais lhes acontece por inadvertência ou em nome de boas
conveniências-é sempre fruto de uma vontade empenhada de
criar ilusões fora do rebanho dos que usam, em forma de balido
repetido, as palavras e se julgam produtores de arte.

No que a mim me diz respeito, admito: gosto de escrever, gos-
to de criar (recriar), mas não gosto, nunca gostei de ser ovelha.
Muito menos de balir, em repetição ou eco, as ideias dos outros.
Aprendi de pequeno a recriá-las. Já crescido, tento, o mais que
posso não me deixar enganar por elas (as ideias dos outros) e
identificar o velho argumento que encontrei em Mário Quintana:
A mentira é uma verdade que (sem um mentiroso, dos bons, acho)
se esqueceu de acontecer (ou que já se esqueceu que aconteceu,
digo eu).

Mas a escrita, sempre foi e será o momento mais sublime des-
sa (boa) mentira especial - a criação.

Sem medo (diga-se até com algum orgulho) sabemos quem
convidamos para o FRONTEIRA porque os autores que convida-
mos escrevem sem medo a que aconteça arrimarem-se mais pró-
ximos ou afastados da verdade. Depende sempre da geografia da
verdade: a da sua vida, a da nossa vida, a da vida dos outros.

Na presente edição levámos os nossos autores, a convite dos
alunos, a conversar com os pais; os alunos a escrever ou desenhar
com os autores e todos - autores, alunos e pais - a lerem em con-
junto. Também os quisemos a falar com o público mais crescido
mas não correu tão bem, pelas razões escritas.

Justifica-se a nossa Festa da Literatura Infantil e Juvenil? Não
duvido: claro que sim.

Voltaremos ainda mais fortes em 2020?
Depende das fronteiras.

“A (boa) mentira tem
na raiz a palavra mens,

que significa mente,
inteligência,
discernimento, logo, posso
bem concluir que o (bom)
mentiroso tem, por certo,
uma boa cabeça, e rio-me:
um mentecapto não
saberá nunca mentir -
apenas aldrabar

e o gosto de cada um. E se a falar é que a gente se entende, falar por
falar sempre traz fastio a tiracolo e sinfonias de tédio.

Almada Negreiros lembrara: “… quando eu nasci, as frases que
haviam de salvar a humanidade, já estavam todas escritas, só
faltava uma coisa – salvar a humanidade.” Continua a faltar “essa
coisa” essencial! Porque são as mesmas palavras, arrumadas de
jeitos distintos, que destroem… e salvam.

Olhem as fake news, velhinhas de séculos!!! A ressurreição
perpetrada por Trump e apaniguados foi um abrir da caixa de
Pandora. Com o poder das redes sociais, da tecnologia, assustam
que se fartam! Reproduzem-se à velocidade da luz, e encontram
poderosos seguidores que não desdenham usá-las como meios
para alcançar os piores fins…. Falsas informações são divulgadas
para enganar, manipular a informação sobre um assunto… cruci-
ficar instituições, figuras públicas. Perdem credibilidade? Entre
crentes e descrentes a crise de confiança nas palavras multiplica-
se… Que fé sobra no ser humano?

Neste tempo, que alguns definem como “pós-verdade”, as
palavras envelhecem. Quem vem salvá-las? Afinal, ainda é possí-
vel fazer coisas com as palavras: “Está aberta a sessão…”

Mano, aposta em “cenas tipo bué de giras”, resgata a comu-
nicação entre as gentes. A máquina tecnológica empobrece. Não
te pede que fales, cria regras, dá ordens e tu obedeces… Faz de
conta que pede participação e torna-te dependente… E que tal
se fosses tu a enganar a maquineta? Troca-lhe as voltas…
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SOLICITADORES

50 jovens entre os 16 e os 18
anos chegaram de vários pon-
tos do País para, durante uma
semana, participarem no Brisa
Student Drive Camp 2019, no
âmbito da iniciativa Castelo
Branco Capital Jovem da Segu-
rança Rodoviária.

Ao longo da sua estadia em
Castelo Branco, estes jovens vão
participar em diversas ativida-
des, como um workshop de con-
dução defensiva, Driving Expe-
rience, e na ação organizada pela
Escuderia Castelo Branco (ECB)
Segurança na Estrada e na Com-
petição.

O grupo tem também pro-
gramadas visitas à Polícia de
Segurança Pública (PSP), à
Guarda Nacional Republicana
(GNR) e aos Bombeiros Volun-
tários de Castelo Branco, além
de visitas a duas escolas do
Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco (IPCB).

A sessão de boas vindas de-
correu na Câmara de Castelo

Idanha-a-Nova recebe, entre
14 e 17 de abril, o Exercício Fé-
nix 2019, que tem como finali-
dade exercitar e testar a capa-
cidade de resposta do Exército
a catástrofes naturais e tecno-
lógicas.

Em concreto, sob a forma
de simulacro, será testado o pla-
no de emergência distrital num
cenário de rotura parcial da
Barragem Marechal Carmona,
em Idanha-a-Nova.

Os detalhes foram apresen-
tados em conferência de Im-
prensa pelo coronel Mário Álva-
res, Comandante do Regimento
de Apoio Militar de Emergência
(RAME), e pelo presidente da
Câmara de Idanha-a-Nova, Ar-
mindo Jacinto.

O autarca lembra que “Ida-
nha está localizada no centro do
eixo Lisboa-Porto-Madrid” e, por
isso, é “uma boa escolha do Exér-
cito para testar respostas de
emergência”, manifestando to-
da a disponibilidade para cola-
borar na execução do exercício.

Armindo Jacinto lançou o
repto para futuramente tam-
bém ser testada a resposta a

A Polícia de Segurança Pú-
blica (PSP) deteve dia 6 de
abril, em Castelo Branco,
um homem de 49 anos, resi-
dente na cidade, por furto

Polícia detém homem
por furto em loja

em estabelecimento comer-
cial. Foi constituído arguido
e presente em Tribunal para
primeiro interrogatório judi-
cial.

EM CASTELO BRANCO

Jovens de todo o País
participam no Brisa
Student Drive Camp

Alunos finalistas da Escola Su-
perior de Gestão de Idanha-a-
Nova (ESGIN) realizaram uma
atividade de Chefia e Lideran-
ça, orientada pelo Comando
Territorial de Castelo Branco
da Guarda Nacional republica-
na (GNR) e pelo Grupo de In-
tervenção de Proteção e Socor-
ro (GIPS) – Especialidade de
Busca e Resgate em Montanha
(BRM).

A iniciativa, organizada no
âmbito da unidade curricular
de Liderança e Gestão de Equi-
pas, decorreu no Centro de Ati-
vidades Escutistas, no Monte
do Trigo, em Idanha-a-Nova e
envolveu alunos das licencia-
turas em Gestão Comercial,
Gestão Hoteleira, Gestão Turís-
tica e Contabilidade e Gestão
Financeira.

Tratou-se de um exercício
prático, com o objetivo de de-

Branco, na passada segunda-fei-
ra, 8 de março. José Augusto Alves,
vice-presidente da autarquia re-
cebeu os jovens e destacou a im-
portância da sensibilização feita
junto desta faixa etária, ao consi-
derar que “é um investimento
importante, porque nas vossas
idades começam a ser, para além
de peões, também muitas vezes

condutores, nomeadamente de
veículos de duas rodas”.

A Capital Jovem da Segu-
rança Rodoviária é uma inicia-
tiva nacional que tem como
objetivo desenvolver um pro-
grama de atividades sobre se-
gurança rodoviária.

Este ano Castelo Branco foi
escolhida para acolher a inici-

ativa e vai por isso receber di-
versas atividades ligadas à te-
mática.

A iniciativa Capital Jovem
da Segurança Rodoviária é or-
ganizada pela BRISA e Fórum
Estudante em parceria com a
Câmara de Castelo Branco e
Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco.

Alunos da ESGIN aprendem
Chefia e Liderança com a GNR

senvolver competências soci-
ais e emocionais, associadas a
gestão do stress, gestão de con-
flitos, coordenação de equi-
pas, inteligência emocional,
autocontrolo, capacidade de
motivação, influência e persu-
asão, comunicação assertiva,
planeamento, estratégia e to-

mada de decisão. Uma ação
que permitiu exercitar os con-
teúdos teóricos apreendidos
em contexto de sala de aula.

A iniciativa integrou três
momentos distintos. Teve iní-
cio com um briefing da ação
seguido de uma palestra sobre
Chefia e Liderança, permitin-

do aos estudantes consolidar
os conhecimentos sobre lide-
rança e explorar as caracterís-
ticas associadas a um bom lí-
der. De seguida, a atividade
prática, na qual os participan-
tes experienciaram um pouco
da vivência militar, com a aju-
da dos GIPS – BRM, que se cen-
trou na necessidade em ultra-
passar obstáculos aplicando
os conhecimentos obtidos. Por
fim, efetuou-se um debriefing,
com uma reflexão sobre a
atividade realizada, interligan-
do os conhecimentos teóricos
com a prática desenvolvida.

Através desta ação, os estu-
dantes compreenderam a
importância do espírito de
entreajuda para o alcance dos
objetivos, bem como das com-
petências a desenvolver e a
melhorar no exercício da lide-
rança e do trabalho em equipa.

Idanha recebe 400
operacionais
no Exercício Fénix

uma falha hipotética na Cen-
tral Nuclear de Almaraz.

Por agora, são 300 efetivos do
Exército que participam no Exer-
cício Fénix, e mais de 400 ele-
mentos no total, com o envol-
vimento de agentes da Autori-
dade Nacional de Proteção Civil
(ANPC), desde Bombeiros, Guar-
da Nacional Republicana (GNR),
Instituto Nacional de Emergência
Médica (INEM), Cruz Vermelha,
entre outros.

O Comandante do Regimen-
to de Apoio Militar de Emergên-
cia detalhou o exercício que pre-
tende “exercitar um conjunto de
valências e testar a prontidão e
competência de várias unidades,
de forma a proteger pessoas e
bens”.

Mário Álvares adiantou que
estará um Acampamento de
Emergência na Ermida da Senho-
ra do Almortão e que junto da
Câmara de Idanha-a-Nova estará
um Posto Médico Avançado para
dar à população local um apoio
real. A população poderá deslo-
car-se a este posto para consultas
de oftalmologia, audição ou até
cuidados veterinários.

A sessão de boas vindas, na Câmara de Castelo Branco



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Dia Mundial da Im-
prensa, que foi instituído
pela assembleia geral da Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU), em 1993, como
forma de relembrar a impor-
tância da Imprensa, é co-
memorado no próximo sá-
bado, 13 de abril.

Domingo é, por isso, um
ótimo dia para que todos de-
diquem alguns minutos do
seu tempo, a ler um jornal e,
depois, reflitam sobre a im-
portância da Imprensa no
Mundo e nas suas vidas.

Uma questão pertinen-
te, porque logo à cabeça
surge a importância da in-
formação clara e rigorosa
que todos os cidadãos de-
vem ter, de modo a que se
mantenham informados e
conhecedores da realidade
que os rodeia, tanto mais
que, é sempre bom destacá-
lo, a informação é um garan-
te da Democracia.

Tudo isto num Mundo
cada vez mais global,  no
qual a Internet e nomeada-
mente as redes sociais são
uma presença constante no
dia a dia, com todas as van-
tagens que daí podem re-
sultar. Mas é bom não es-
quecer os perigos, e são
muitos, com que qualquer
um se depara ao navegar.

No caso concreto da in-
formação, então, os cuida-
dos devem ser reforçados,
resultado de uma praga que
surgiu nos últimos anos,
que são as fake news.

Mas há outros perigos,
concretamente  nas redes
sociais, onde pretensos jor-
nalistas publicam pretensas
notícias, que fazem tudo me-
nos informar. Muito pelo
contrário, debaixo da manta
do anonimato, utilizam esse
meio para chegar às multi-
dões com meias verdades e
mesmo mentiras que podem
ter efeitos devastadores.

Motivos mais que váli-
dos para valorizar, cada vez
mais, a verdadeira informa-
ção e a importância da Im-
prensa.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009

Gazeta do Interior, 10 de abril de 2019

CASTELO BRANCOCASTELO BRANCO5

Corpo e Paisagem é a exposição
que está patente no Centro de
Cultura Contemporânea de
Castelo Branco (CCCCB), até
28 de julho, no âmbito da ini-
ciativa Gulbenkian Itinerante
– Percursos pelas Coleções do
Museu Gulbenkian.

A mostra foi inaugurada no
passado sábado, 6 de abril,
com o presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Cor-
reia, a afirmar que “a inaugu-
ração de uma exposição é sem-
pre uma satisfação para todos
nós e representa um passo im-
portante no caminho que te-
mos feito ao nível cultural”.

Luís Correia sublinhou de-
pois que o CCCCB “é, sobretu-

A Sociedade dos Amigos do
Museu de Francisco Tavares
Proença Júnior, de Castelo
Branco, realiza, na próxima
sexta-feira, 12 de abril, a partir
das 18 horas, uma homenagem
a Fernando Namora. Recorde-
se que Fernando Namora nas-
ceu a 15 de abril de 1919 em
Condeixa-a-Nova, na casa que
acolhe atualmente a sua Casa
Museu, tendo falecido em Lis-
boa em 1989. Médico de pro-
fissão foi autor de uma extensa
obra, bastante divulgada e tra-
duzida em várias línguas nas
décadas de 70 e 80 do Século
XX, que tiveram nas paisagens
geográficas e humanas da Bei-
ra Baixa, principalmente a al-
deia de Monsanto e o Campo

ATÉ 28 DE JULHO

Gulbenkian mostra coleções
no CCCCB
A exposição que é
um desafio da
Gulbenkian em
trazer para fora
de portas as suas
coleções é uma
oportunidade para
visitar o Centro
de Cultura

António Tavares

do, uma infraestrutura ao ser-
viço da cultura, mas também
da economia e do turismo, por-
que cada vez temos tido mais
visitantes, que têm a perceção

de exposições fortes”.
No que refere à exposição

agora potente, o autarca real-
çou “a ligação com uma enti-
dade muito importante, a Gul-

benkian”, considerando que
“por esta parceria somos um
município de sorte, mas tam-
bém um município que conse-
gue fazer estas parcerias”.

Luís Correia adiantou ain-
da que “com a aposta na cultu-
ra a nosso comunidade foi-se
alterando, evoluindo e cada
vez está mais coesa, por esta
via”.

Avançou depois que “sei
que esta é uma exposição mui-
to boa, que vai ser procurada,
até porque temos o nome da
Gulbenkian”.

Tudo para mais à frente
destacar “a capacidade de Cas-
telo Branco fazer pontes. A
vantagem de termos apostado
neste caminho que é a cultura
e com ela construir pontes”.

Por seu lado, o curador da
exposição, Jorge Costa, afirmou
que “este projeto foi um desa-
fio para todos”, que consistiu
“em trazer para fora de portas,
de Lisboa, duas exposições, a
Moderna e a do Fundador”.

Amigos do Museu homenageiam
Fernando Namora

de Castelo Branco os seus ce-
nários literários.

O médico António Louren-
ço Marques Gonçalves, diretor

dos Cadernos de Medicina na
Beira Interior, apresentará o
tema A Medicina em Fernan-
do Namora como celebração dos
valores humanosI, e Joaquim
Manuel da Fonseca, diretor da
Rádio Clube de Monsanto, fa-
lará sobre a sua relação de
amizade com Fernando Na-
mora. Seguir-se-ão leituras de
alguns trechos das obras Na-
morianas com referências à
Beira Baixa.

Recorde-se que o Museu
de Francisco Tavares Proença
Júnior possui, no seu acervo,
duas telas de Fernando Namo-
ra que revelam uma das suas
facetas artística mais desco-
nhecida e um raro e original
relatório médico da sua passa-

gem pela Freguesia de Tina-
lhas, documento que será edi-
tado num dos próximos núme-
ros da revista Materiaes, da
Sociedade de Amigos do Mu-
seu.

Este ano vai trazer também
a reedição das obras de Fer-
nando Namora, como a A noi-
te e a madrugada , drama que
decorre na fronteira de Penha
Garcia.

Entretanto já se encontra
disponível o livro Minas de San
Francisco, com prefácio da eu-
rodeputada e Marisa Matias,
na chancela da editora Cami-
nho, apostada em relançar a
obra literária de Fernando Na-
mora e que será apresentado
em Castelo Branco, em breve.

A exposição foi inaugurada dia 6 de abril
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Os vereadores do Partido Social
Democrata (PSD) na Câmara de
Castelo Branco, Carlos Almeida
e Hugo Lopes, revelaram, numa
conferência de Imprensa reali-
zada na passada sexta-feira, 5 de
abril, que vão “remeter para as
entidades competentes, os tri-
bunais e o Ministério Público”, o
caso da L’Atitudes, organização
não governamental para o de-
senvolvimento (ONGD).

Carlos Almeida começou por
afirmar que “mais uma vez Cas-

EM CONFERÊNCIA DE IMPRENSA

Vereadores do PSD revelam que
levam L’Atitudes para a justiça
Os vereadores
do PSD
questionam
a existência
e atividade
da ONGD
que consideram
uma organização
fantasma

António Tavares

A direção da L’Atitudes - Associa-
ção para a Dinamização de Pro-
jetos e Redes Globais de Coope-
ração e Desenvolvimento -
ONGD, em comunicado não assi-
nado enviado à Comunicação
Social, recorda que “o jornal Pú-
blico publicou, nas suas edições
de 1 de abril, dois artigos assina-
dos pelo jornalista José António
Cerejo nos quais é questionada a
criação e atividade da associação
L’Atitudes” e acrescenta que “ou-
tros órgãos de Comunicação So-
cial veicularam e difundiram a
mesma informação com base
nesses artigos”, para adiantar
que “não obstante considerar-
mos que qualquer um dos artigos
seria merecedor de um detalha-
do trabalho de desmontagem e

telo Branco adquire projeção
mediática nacional, infelizmente
por motivos que não dignificam a
cidade e Concelho”, tendo por
base a notícia Autarcas de Caste-
lo Branco inventaram uma ONG
para obter subsídios, publicada
pelo jornal Público, dia 1 de abril.

Carlos Almeida realçou que
“a gravidade aparente dos factos
não pode ser ignorada”, dando
lugar “à condenação e, simulta-
neamente, ao pedido de esclare-

cimentos adicionais”, acrescen-
tando que tal “podia ter aconteci-
do com o comunicado da L’Ati-
tudes, mas se dúvidas existiam
foram ainda adensadas”.

Referindo-se à L’Atitudes
afirmou que “é uma ONGD fan-
tasma, envolvendo autarcas lo-
cais, nomeadamente o atual pre-
sidente da Câmara de Castelo
Branco, Luís Correia” e acres-
centou que “a sua atividade é
completamente desconhecida,

a maioria dos seus sócios são in-
cógnitos e também temos co-
nhecimento, através do jornal,
que houve uma recusa por parte
da associação em facultar docu-
mentos que, à partida, deveriam
ser do conhecimento público e
que são documentos relevantes
e, mesmo assim, recebeu 350
mil euros de subsídios, dos quais
150 mil da Câmara de Castelo
Branco”.

Tudo para se focar na autar-

quia Albicastrense e defender
que esta situação “é reveladora
do exercício autocrático do po-
der”, sendo um “caso que nos
permite perceber o porquê da re-
sistência socialista na discussão e
aprovação de um regulamento
para atribuição de subsídios, que
é uma das bandeiras do PSD”.

Carlos Almeida deixou vá-
rias perguntas que considera
que deveriam “ter uma res-
posta clara e cabal”.

Nessa matéria questionou
se a L’Atitudes “é uma ONGD ou
não”, bem como “qual a ativi-
dade, no passado e no presente,
a que se dedica, o que faz, onde
está o plano de atividades ao lon-
go destes anos e onde estão os
seus relatórios e contas?”.

O vereador social democrata
reiterou que “se foram atribuídos
subsídios públicos, devem existir
despesas e faturas dessas despe-
sas, porque não torná-las públi-
cas”, questiona, ao que acrescen-
tou “quem são os sócios, quem
integra os órgãos sociais, quem
integra a direção?”, sublinhando

que o comunicado da L’Atitudes
“não é assinado por ninguém”.

Carlos Almeida questionou
“se Luís Coreia, à época, era sócio
ou não e se tinha algum lugar
nos órgãos sociais da L’Atitudes.
Se ainda é sócio e, se sim, qual o
lugar que ocupa”, para pergun-
tar se “acha que é lícito e ético
que vote um subsídio camarário
como vice-presidente, para uma
entidade onde ele tinha um inte-
resse, mais que não fosse, en-
quanto sócio?”.

Por tudo isto é da opinião
que “há uma clarificação que
se exige, em nome do interes-
se público”.

Numa perspetiva mais
alargada, Carlos Almeida, refere,
em relação a Luís Correia, que
“face ao avolumar dos casos e
das suspeitas não dizemos que
ele se deve demitir, mas apela-
mos à sensatez, no sentido que
devia avaliar e ponderar se efe-
tivamente dispõe das melhores
condições, sob um ponto de
vista ético e político, para conti-
nuar no exercício do cargo”.

A Comissão Concelhia de Cas-
telo Branco do Partido Comu-
nista Português (PCP) “a pro-
pósito das recentes notícias
relacionadas com a Câmara
Municipal de Castelo Branco e
a atribuição de subsídios a
ONG sem trabalho conheci-
do”, afirma, em comunicado,
que “exige esclarecimentos ur-
gentes da maioria PS na autar-

Direção da L’Atitudes responde a acusações
esclarecimento, temos bem
consciência que neste jogo as ar-
mas são desiguais: uma peça
jornalística é, cada vez mais, en-
tendida como a verdade, en-
quanto um desmentido tende a
ser percebido com uma desculpa
ou justificação”.

Perante o que foi noticiado
a direção da L’ATITUDES afirma
que “é falso que o atual presiden-
te da Câmara de Castelo Branco,
Luís Correia, tenha criado a asso-
ciação L’Atitudes, como refere o
destaque de uma das notícias”.

No comunicado é recordado
que “a L’Atitudes é uma Organiza-
ção Não Governamental, criada
em 2010, dotada de personalida-
de jurídica e constituída nos ter-
mos da Lei Geral em vigor; a data

de criação é, assim, três anos an-
tes da apresentação da candida-
tura agora questionada, sendo
que nesse Aviso de Concurso não
foi excluída ou preterida qual-
quer candidatura e/ou projeto”.

Também explicado é que “o
dinheiro recebido pela L’Atitu-
des, tanto de Fundos comunitári-
os, como do apoio da Câmara,
destinou-se exclusivamente à
reabilitação/reconstrução do
edifício sito no Largo de S. João e
foi integralmente investido nesse
fim, tendo sido concretizadas,
além disto, todas as atividades
propostas em candidatura e su-
periormente auditadas”.

Pode também ler-se que “a
obra de reconstrução do edifício
respeitou integralmente as regras

da Contratação Pública e foi su-
jeita a Concurso Público lançado
em devido tempo”, bem como
que “o edifício em causa acolhe
várias entidades e/ou serviços,
entre as quais o pólo da ADRACES,
a L’Atitudes, o Centro de Informa-
ção Europeia e a Rede PROBIS,
está cedido em regime de
comodato, mas continua a ser
propriedade da Câmara de Cas-
telo Branco”, de onde é realçado
que “esta foi mais uma ação re-
presentativa da política da Câ-
mara, que recuperou diversos
imóveis na Zona Histórica, para
instalação de associações. Sendo,
como é, um espaço público,
qualquer cidadão que tenha essa
vontade ou simples curiosidade
pode visitá-lo e verificar in loco o

(bom) uso dado ao dinheiro rece-
bido pela associação”.

A direção da L’Atitudes su-
blinha ainda que “indepen-
dentemente de poderem ter
existido formalismos não essen-
ciais que, à data, não tivessem
sido integralmente cumpridos,
tal facto não permite ao jornalis-
ta concluir que foi “inventada”
uma ONG, nem que a associa-
ção “enganou” os inspetores do
Ministério da Agricultura, pela
simples e verdadeira razão de
que assim não foi”.

Por tudo isto a direção da
L’Atitudes garnate que “está con-
victa que agiu em respeito pela
Lei, em benefício dos Albicas-
trenses e da Região, não poden-
do por isso deixar de repudiar a

insinuação de que existiria a in-
tenção prévia de obter Fundos
Comunitários de forma menos
transparente, tal como não pode
deixar de  reafirmar, uma vez
mais, que todas as verbas conce-
didas à L’Atitudes foram integral-
mente usadas nos fins a que se
destinavam”.

Por fim é destacado que
“face ao exposto e permitindo-
nos igualmente concluir, só po-
demos apurar que “o pecado”
cometido neste caso mais não é
do que a capacidade de captar
200 mil euros de fundos comu-
nitários e aplicá-los na exemplar
recuperação de um edifício
público, propriedade do Muni-
cípio e que, de outra forma, es-
taria em ruína”.

PCP “exige esclarecimentos” sobre a L’Atitudes
quia. Esta notícia vem adensar
ainda mais o clima de descon-
fiança relativamente a aspetos
de transparência na gestão da
autarquia. A maioria PS tem
que esclarecer o processo de
criação de uma ONG de nome
L’Atitudes em 2010, pelos
autarcas socialistas da região, a
atribuição de cerca de 350 mil
euros de subsídios e ainda os

procedimentos que levaram a
Câmara Municipal a contribuir
com 150 mil euros para a re-
qualificação do edifício sede
desta organização fantasma de
que não se conhece atividade.
Trata se de dinheiro público
que é necessário para o melho-
ramento da cidade e do con-
celho, para o bem estar das
pessoas”, acrescentando que

“o facto de a atribuição de
subsídios ter sido aprovada
com o voto do PSD, exige escla-
recimento sobre o posiciona-
mento deste partido e remete
para uma convergência entre
PS e PSD nas questões funda-
mentais da política autárquica
no Concelho”.

No comunicado o PCP “re-
força a sua posição, já dada a co-

nhecer a 13 de julho de 2018, que
em nome da legalidade e da
transparência,  deve ser feita
uma auditoria à Câmara Munici-
pal”, sendo que “a estas notícias
acrescem as dúvidas sobre a ges-
tão relacionadas com o processo
contra o presidente Luís Correia,
acerca do provável favorecimen-
to a diversas empresas associa-
das a inúmeros familiares,  que

transitará em julgamento e que
poderá conduzir à perda do
mandato”.

Os comunistas exigem tam-
bém “uma maior celeridade na
atuação das autoridades respon-
sáveis e uma maior abrangência
nas averiguações” e defendem
que “a verdade, a democracia e
os interesses do Concelho e dos
cidadãos assim o exigem”.

Carlos Almeida e Hugo Lopes
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Alcains recebe, sexta-feira, sá-
bado e domingo, 12 a 14 de
abril, a Feira do Queijo.

O programa começa na
próxima sexta-feira, 12 de abril,
às 18h30, com a inauguração
do certame, que é animada pe-
la atuação do Grupo de Bom-
bos de Almaceda.

A animação musical conti-
nua à noite, a partir das 21 ho-
ras, com o grupo Quintarolas, e
às 22 horas sobe ao palco o
grupo Duo Evolution.

Sábado, 13 de abril, as ati-
vidades começam às 9h30,
com o Tratoriando – Passeio
de Tratores.

O Museu do Canteiro associou-
se à Feira do Queijo de Alcains,
pelo que, sábado e domingo, às
14h30, promove a sessão de lei-
tura Ovelhinha dá-me lã, segui-
da de uma atividade plástica.

A atividade, que se destina
a crianças dos quatro aos 10
anos, é gratuita.

Ovelhinha dá-me lã é um
livro da autoria de Isabel Mar-
tins Minhós, com ilustrações
de Yara Kono, editado pela Ka-
landraka, que recebeu uma

A Alma Azul, para comemorar
os 20 anos de atividade, realiza,
em Alcains e em Coimbra, o
projeto Em Nome da Beira, em
dois períodos.

O primeiro período realiza-
se em Alcains, a partir do próxi-
mo sábado, 13 de abril, até 26
de maio, com várias iniciati-
vas, das quais se destacam as
sessões dedicadas às Romari-
as de S. Domingos, no dia 28 de
abril, e à de Santa Apolónia, no
dia 26 de maio.

Haverá ainda uma sessão
sobre os pastores e ganhões
Alcainenses e outra dedicada
aos batoréis espalhados por to-
da a vila, e a sua função comu-
nitária de bairro.

Em novembro, Em Nome

da Beira 2019 realiza-se em
Coimbra, com a apresentação
do livro dedicado a Ribeiro San-
ches, da autoria de Francisco

A Freguesia de Salgueiro do
Campo foi palco de 5 a 7 de
abril, da Feira da Vinha e do Vi-
nho, com o objetivo de celebrar
um dos produtos mais carac-
terísticos, o vinho.

O presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia afir-
mou, durante o certame, que
“tudo aquilo que está aqui a
acontecer está interligado na-
quilo que é a nossa vontade e o
nosso caminho em termos estra-
tégicos para o Concelho de Cas-
telo Branco”, acrescentando
que “não fazemos coisas avulso”.

Para o autarca Albicastrense
a Feira assenta na promoção da
cultura da Região, mas também
na promoção dos “nossos pro-
dutos locais, dos nossos produ-
tos endógenos, como o vinho, os
enchidos, o pão, que estão aqui
muito bem representados”, con-
tribuindo para a “vontade de
concretizar a coesão territorial”.

O certame contou com uma

JÁ NO PRÓXIMO FIM DE SEMANA

Os Azeitonas animam
a Feira do Queijo
de Alcains
São três dias
de muita
animação
musical
a dar o tom à
degustação
de queijos
e outras
atividades

A partir das 10 horas há ani-
mação de rua, com o Grupo de
Percussão e Metais da Associa-
ção Recreativa e Cultural de
Alcains (ARCA).

Animação que continua a
partir das 15 horas, com o grupo
de bombos Os Grifos, enquanto
a partir das 16 horas se realiza a
demonstração gastronómica
Como fazer queijo e requeijão.

Às 17 horas atua o Grupo
de Concertina da ARCA e às
18h30 há um showcooking.

À noite, a partir das 21h30,
atua o grupo Fado Branco e a
às 23 horas sobem ao palco Os
Azeitonas.

Domingo, 14 de abril, às nove
horas, começa a Rota das Leitei-
ras, que é um passeio pedestre or-
ganizado pela Associação Papa
Léguas, e meia hora depois, às
9h30, começa um passeio de mo-
torizados, organizado pelo Moto-
clube de Alcains Dogs’Land.

A partir das 14h30 há ani-
mação de rua com o Grupo de

Bombos Toca a Bombar e às 15
horas começa uma prova de
queijos, pelo Centro de Apoio
Tecnológico Agroalimentar
(CATAA), seguindo-se, às 16
horas, uma demonstração de
tosquia manual e mecanizada.

O Grupo de Danças Sevi-
lhanas do Ginásio Chirosauna
sobe ao palco às 16h30, se-
guindo-se o Rancho Folclórico
da Soalheira, 17 horas, sendo
que a Feira do Quejo encerra às
19 horas.

No Salgueiro do Campo a Feira
da Vinha e do Vinho mantém
a tradição

exposição de maquinaria liga-
da à produção do vinho, antiga
e atual, e outra ligada às artes e
ofícios da terra e com inúme-
ras atividades, com destaque
para o Passeio Pedestre e para
o Passeio Todo o Terreno, uma

estreia, realizada em parceria
com a Escuderia  Castelo Bran-
co (ECB).

Durante os três dias as tra-
dições do Concelho e a cultura
da Região foram enaltecidas,
mas a animação também teve

lugar, com destaque para a
apresentação pública do gru-
po Cavaquinhos de Salgueiro
do Campo.

O presidente de Junta de
Freguesia, Hugo Dias, referiu
como objetivo, a desenvolver
brevemente, a criação de “um
pequeno museu ligado, preci-
samente, às artes e ofícios da
Freguesia, de modo a que não
se percam as memórias das
profissões mais antigas”.

Com expositores de vinho
desenvolvidos pelo FabLab,
inserido no Centro de Empre-
sas Inovadoras (CEI), o certa-
me demonstrou que a inova-
ção caminha para a freguesia,
bem como o reconhecimento e
importância do seu papel.

A Feira da Vinha e do Vinho
resulta de uma estratégia inter-
ligada de eventos setoriais que
promovem dinamismo e desen-
volvimento económico e que
abrangem todo o Concelho.

Museu do Canteiro

realiza sessão de leitura

infantil

menção honrosa do júri no I
Prémio Internacional Com-
postela, para álbuns ilustrados

Toda a história anda à volta
de um menino que, como tem
frio, vai pedir à ovelhinha para
lhe dar a sua lã para que ele pos-
sa fazer uma camisola, um casa-
co, um gorro, umas luvas, … Tra-
ta-se de um texto rimado para
primeiros leitores, de estrutura
encadeada, repetitiva e acu-
mulativa; um recurso utilizado
nos contos de tradição oral.

Em Nome da Beira

arranca em Alcains

Abreu, e uma Mostra de Doces
e Chás da Beira Baixa, em vá-
rios estabelecimentos comer-
ciais de Coimbra; e ainda uma
série de conferências sobre a
Beira Baixa que serão apresen-
tadas em instituições de relevo
da cidade.

Em Alcains, já no próximo
fim de semana, 13 e 14 de abril,
realiza-se, no Salão Alma Azul, a
habitual Mostra de Livros de Au-
tores da Beira, que conta nos dois
dias com uma prova de requeijão
tostado à moda de Alcains, que
será acompanhado por um licor
caseiro de tangerina.

Aos primeiros 20 visitantes
da Mostra de Livros de Autores
da Beira, a Alma Azul oferece a
Biografia de António Ramalho
Eanes, do jornalista Nelson
Mingacho, primeiro volume da
coleção Em Nome da Beira –
Biografias.

Os Azeitonas são os cabeça de cartaz



Gazeta do Interior, 10 de abril de 2019

8|CASTELO BRANCO

Ismael Antunes dos Reis é o no-
vo presidente da direção do
Orfeão de Castelo Branco, na se-
quência da eleição dos órgãos
sociais para o biénio 2019/2021,
sucedendo no cargo a Manuel
Daniel Martins, que assume
agora o cargo de presidente da
Mesa da Assembleia Geral.

O Orfeão, em nota enviada
à Comunicação Social afirma
que “reconhece o trabalho fei-
to pela anterior Direção, na
pessoa do então presidente
Manuel Daniel Martins, pelo
empenho e dedicação com
que dirigiu a vida da instituição
nos últimos mandatos. Graças
ao trabalho desenvolvido nos
últimos anos, o Orfeão man-
tém-se como um grupo cheio
de dinamismo, que realiza
inúmeras atividades ao longo
do ano, tendo por vezes de re-
cusar convites por falta de dis-

A Amato Lusitano – Associação
de Desenvolvimento candida-
tou-se, no início deste ano, ao
programa Escolhas da 7ª Gera-
ção com o projeto Nós Com os
Outros, que surgiu dos resulta-
dos de impacto do projeto Nós
Com os Outros desenvolvido em
parceria com o Agrupamento
de Escolas Afonso de Paiva no
âmbito do CLDS-3G.

A candidatura foi aprovada
e o protocolo do programa foi
assinado dia 21 de março, sen-
do com  isso assuminda a mis-
são de promover a inclusão so-
cial de crianças e jovens pro-
venientes de contextos mais
vulneráveis, particularmente
de descendentes de migrantes
e de crianças e jovens ciganos/
as.

Criado em 2001, o progra-
ma Escolhas, dinamizado pelo
Alto Comissariado para as Mi-

A Associação Cultural e Des-
portiva da Carapalha realiza,
no próximo domingo, 14 de
abril, a partir das 10h30, o 1º
PET Festival Solidário, dedica-
do às pessoas e aos seus ani-
mais de companhia.

Assim, a partir das 10 horas
têm início os rastreios de saú-
de, medição de tensão arterial
e glicémia, abertos a toda a
população e realizados pela
Farmácia Salavessa. Às 11 ho-
ras realiza-se uma cãominhada
e às 12h30 começa uma inicia-
tiva de adoção de animais.

À tarde a partir das 14 horas
começa uma demonstração de
grooming, que abre o desfile de
raças selecionadas, que se rea-
liza a partir das 15 horas. Segue-
se, a partir das 15h30, um desfi-
le canino amador.

Durante a atividade, que
termina às 17 horas, estarão pre-
sentes vários stands permanen-
tes, como espaços do veteriná-
rio, de adoção e de petshop, que
servirão de suporte a todo o even-

A Escola Superior de Saúde Dr.
Lopes Dias (ESALD) de Castelo
Branco organiza, esta quarta-
feira, 10 de abril, a partir das 11
horas, nas instalações da Es-
cola, uma palestra subordina-
da ao tema Células Estaminais.

A palestra surge como com-
plemento aos conteúdos pro-
gramáticos da disciplina de En-
fermagem Obstétrica e Gineco-
lógica. Tem por objetivos co-
nhecer a importância das célu-
las estaminais e o processo de
criopreservação das células es-
taminais, desde a divulgação,
colheita, armazenamento e utili-
zação e também dar a conhecer
as patologias onde são utilizadas
células estaminais e a investiga-
ção em curso neste âmbito.

Na palestra serão aborda-
dos os temas Células Estaminais
do Sangue e do Tecido do Cor-
dão Umbilical - Utilização Atual
e Potencialidades Futuras e Co-
lheita de Sangue e Tecido do
Cordão Umbilical - Principais
Aspetos a ter em Conta.

Refira-se que as células esta-

PARA O BIÉNIO 2019/2021

Ismael Reis é o novo
presidente do Orfeão
A nova direção
pretende
continuar
o bom trabalho
desenvolvido
até aqui,
com o Orfeão
ativo e cheio
de vida

ponibilidade. Muito se deve
também à dinâmica que o ma-
estro Rui Barata, com consis-
tência, tem implementado”.

Adianta, por outro lado,
que “é intenção da nova Dire-
ção dar continuidade ao traba-
lho que tem sido desenvolvido
nos últimos anos, e tudo fazer
para que o Orfeão de Castelo
Branco, que este ano comple-
tará 62 anos de existência, se
mantenha ativo e cheio de vi-

da, sabendo que isso só é
possível pela disponibilidade
sempre manifestada pelos or-
feonistas. Impõe-se reconhe-
cer o espírito de entrega e de-
dicação de todos aqueles que,
duas vezes por semana, se
dispõem a sair do conforto das
suas casas para estarem pre-
sentes nos ensaios, e que tan-
tas vezes se ausentam e dei-
xam as suas famílias, para pro-
porcionar aos outros verdadei-

ros momentos de conforto mu-
sical”.

É ainda acrescentado que
“com os escassos recursos de
que dispõe, o Orfeão de Castelo
Branco tentará manter e, se
possível, alargar o leque de ati-
vidades em que participa, es-
tando sempre disponível para
responder às solicitações que
lhe são dirigidas”.

Nos novos órgãos sociais a
Mesa da Assembleia Geral é
presidida por Manuel Daniel
Martins, que em como Helder
Januário Lopes Rodrigues, co-
mo vice-presidente, e Maria
de Fátima Cardoso Duarte Pi-
chel, como secretária.

João Costa Rodrigues presi-
de o Conselho Fiscal, que tem
Paula Maria Marques Matos
dos Santos, como secretária, e
Fernando Santos, como vogal.

A Direção é presidida por
Ismael Antunes dos Reis, que
tem a acompanhá-lo Maria da
Conceição Dias Neves, como
vice-presidente, e André de
Jesus Gonçalves, como tesou-
reiro, enquanto as secretárias
são Maria Helena de Jesus
Lopes e Maria Cecília Cristó-
vão Afonso. Os vogais são José
Manuel Lopes Gonçalves, Emí-
lia Maria de Sousa Silveira Ro-
drigues, Joaquim Trindade dos
Santos e Cristina Gonçalves
Dantas.

Associação Amato Lusitano
dá continuidade ao Escolhas

grações, tem como finalidade
a inclusão social de crianças e
jovens provenientes de con-
textos mais vulneráveis, parti-
cularmente de descendentes
de migrantes e de etnia ciga-
na, promovendo a igualdade, a
não discriminação e o reforço
da coesão social.

Os 103 projetos aprovados
nesta sétima geração para o
biénio 2019-2020, distribuem-
se por 17 distritos de Portugal
Continental e pelas Regiões
Autónomas, sendo 30 no Nor-
te; 19 no Centro; 36 na Área
Metropolitana de Lisboa; 11 no
Alentejo e quatro no Algarve.

Nesta linha, a Amato Lusita-
no, com o projeto Nós Com os

Outros – E7G, irá desenvolver, no
Concelho de Castelo Branco,
com particular enfoque nas fre-
guesias de Castelo Branco, Al-
cains, Monforte da Beira e Mal-
pica do Tejo, um conjunto de
ações que visam responder a três
medidas, que são respeitantes à
educação, formação e qualifica-
ção; ao emprego e empreende-
dorismo; e à dinamização comu-
nitária, participação e cidadania).

Pretende-se assim envolver
104 participantes diretos, dos
seis aos 25 anos, sendo 40 destes
imigrantes ou descendentes de
imigrantes e 64 da comunidade
cigana, bem como 120 partici-
pantes indiretos, como familia-
res, outros membros adultos da
comunidade cigana e migran-
te/refugiada; pessoal docente,
auxiliares e empresários.

Associação
da Carapalha realiza
1º PET Festival Solidário

to e que estarão no local para es-
clarecer qualquer questão.

Todos os bens doados pe-
los participantes serão doados
a duas instituições de apoio
animal, no caso serão o Centro
de Recolha Animal de Castelo
Bran co e a Instinto – Associa-
ção Protetora de Animais da
Covilhã.

Para Mónica Perquilhas “es-
te é evento diferenciador que
esperamos que corra conforme
as expetativas que temos, pois
marca por ser o primeiro desta
natureza a ser realizado e onde
se testa a empatia de uma rela-
ção humano com o animal de
estimação. É realmente impor-
tante consciencializar toda a
sociedade para a importância
da vida de qualquer espécie,
neste caso dos animais de com-
panhia que são cada vez mais
considerados um elemento da
família por muitos de nós, mas
que também continuam a so-
frer, muitos deles, maus tratos e
abandonos”.

ESALD dinamiza
palestra sobre células
estaminais

minais hematopoiéticas reco-
lhidas a partir do sangue do
cordão umbilical já permitem
tratar mais de 80 doenças,
aplicáveis ao próprio ou a fami-
liares.

A solução de criopreser-
vação de células estaminais do
tecido do cordão umbilical in-
clui um método complementar
de processamento do tecido,
permitindo a criopreservação de
mais células e a disponibilização
imediata das mesmas, em caso
de necessidade. Inclui as três
restantes soluções, o acompa-
nhamento 24 horas/sete dias
por semana e a garantia adicio-
nal de qualidade.

Após cumpridos todos os cri-
térios para a criopreservação
com sucesso, os pais recebem o
Certificado de Armazenamento,
no qual segue toda a informação
relativa à amostra. As células
estaminais são conservadas por
um período de 25 anos e podem
ser solicitadas em qualquer altu-
ra, através de requisição médica
da amostra.

Ismael Reis
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A Rota da Gardunha, que se rea-
lizará nos dias 3 e 4 de maio, foi
apresentada na passada segun-
da-feira, 8 de abril, em Louriçal do
Campo. A Rota da Gardunha
conta com a inauguração de uma
rampa de lançamento de asa
delta que permite também a
prática de parapente e para-
motor e que se alia ao UTG –
Ultra Trilhos da Gardunha.

Para Luís Correia, presidente
da Câmara Castelo Branco, o
evento “espelha a estratégia do
município alicerçada essencial-
mente naquele que é o turismo
de natureza”, acrescentando

A Câmara de Castelo Branco,
em parceira com o Instituto
Politécnico de Castelo Branco
(IPCB) e os agrupamentos de
escolas Amato Lusitano, Nuno
Álvares e José Sanches de
Alcains e São Vicente da Beira,
promoveu, dia 5 de abril, a ini-
ciativa CB Talks – Caminhar
para o Futuro, destinada a alu-
nos que estão a frequentar o
12º ano de escolaridade, com o
objetivo de elucidar e esclare-
cer os jovens para a importân-
cia da decisão que irão tomar já
no final do ano letivo e o im-
pacto desta no seu futuro.

O presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Cor-
reia, abriu a sessão dando as
boas-vindas aos estudantes,
referindo ainda a importância
da realização de iniciativas
como esta para esclarecimen-
to de ideias e partilha de expe-
riências.

A sessão contou com vários
testemunhos na primeira pes-
soa, destacando-se Paulo Aze-

O Serviço Educativo da Funda-
ção Manuel Cargaleiro realiza,
de 16 a 18 de abril, atividades
para crianças dos seis aos 10
anos.

São propostos diversos desa-
fios no âmbito das artes plásti-
cas, de caráter pedagógico e
lúdico, que pretendem estimu-
lar a curiosidade, despertar para
o conhecimento, promover a
criatividade e valorizar a vivên-
cia em grupo, num contacto
muito especial com a natureza.

A Junta de Freguesia de Caste-
lo Branco lançou um desafio
no sentido que as pessoas fa-
çam a consignação do IRS a
instituições do Concelho de
Castelo Branco.

Recorde-se que a consig-
nação do IRS não tem qual-
quer influência para o contri-
buinte, uma vez que a verba a
entregar às instituições é origi-
nária do montante que, de ou-
tro modo, iria para o Estado.

Para fazer a consignação, ao
preencher o Modelo 3 do IRS, na
folha de rosto, no Quadro 11,
deve introduzir o NIPC da enti-
dade a que pretende que sejam
entregue 0,5 por cento do IRS.

A Junta divulga ainda os

A Comissão de Festas em Honra
de Santo António 2019 realizar,
dia 19 de abril, um passeio pe-
destre, pelos trilhos da Freguesia
da Lardosa, com demonstrações
de zumba, para terminar com
um almoço convívio.

As inscrições podem ser
feitas através do telemóveis
964427473 ou 968719033, até
dia 15 de abril.

3 E 4 DE MAIO

Rota da Gardunha alia
a UTG à inauguração
da rampa de asa delta
Numa das zonas
mais
emblemáticas
da Região,
o Ultra Trilhos
da Gardunha
fica associado
à inauguração
da rampa de asa
delta e parapente

que “a Rota da Gardunha é, na
verdade, bordada a natureza, um
dos postais mais emblemáticos
de Castelo Branco, com uma ser-
ra de valor paisagístico, ambien-
tal e de biodiversidade inques-
tionável”.

Miguel Batista, responsável
da parte técnica da prova de
UTG, destaca o caráter da prova
e a sua importância a nível naci-
onal, reforçando o importante
papel de “uma atividade que aju-

da a promover as aldeias e o Con-
celho de Castelo Branco e traz a
toda a Região uma valorização
económica, social e cultural,
para além de desportiva”.

O UTG, atividade que rea-
lizará a sua segunda edição,
espera mais de mil participan-
tes, sendo que as inscrições se
estão abertas até 19 de abril.

A inauguração da rampa
de asa delta decorrerá em si-
multâneo com o UTG, onde a

realização de atividades aéreas
permitirá sobrevoar todo o per-
curso e acompanhar os atletas
em participação, refere Eduar-
do Lagoa, da Flytime.

Já Pedro Serra, presidente de
Junta de Freguesia de Louriçal do
Campo, destaca o conjunto de
atividades desenvolvidas e o pa-
pel que terão na Freguesia e no
Concelho, reforçando ainda a
mais-valia que este conjunto de
atividades traz para a Região.

Museu Cargaleiro anima
as férias da Páscoa

Numa interação com todos os
espaços do museu e as zonas de
jardim, as crianças serão convi-
dadas a explorar a arte e a natu-
reza, desde os jogos de cores da
produção artística de Manuel
Cargaleiro às sensações do con-
tacto direto com as flores.

As oficinas decorrem entre
as 14 e as 18 horas. As inscrições
podem ser feitas através do te-
lefone 272337394 ou do ende-
reço eletrónico museu.carga
leiro@cm-castelobranco.pt.

Junta desafia cidadãos
a fazer consignação
do IRS

NIPC de oito entidades, que
são a Associação de Apoio à
Criança do Distrito de Castelo
Branco (503730491), Associa-
ção Portuguesa de Pais e Ami-
gos do Cidadão Deficiente
Mental (APPACDM) de Castelo
Branco (504646710), Associa-
ção Educar Reabilitar Incluir
Diferenças – ERID (506993
434), Associação Jardim Infân-
cia Dr. Alfredo da Mota (50140
1709), Casa da Infância e Juven-
tude (CIJE) de Castelo Bran- co
(500850488), Centro de Dia de
Lentiscais (504016873), Centro
Social dos Padres Redento-
ristas (501096566) e Santa Ca-
sa da Misericórdia de Castelo
Branco (500846880).

Comissão de Festas
organiza passeio
pedestre na Lardosa

Já no dia 20 de abril, terá
lugar o tradicional ramo com
leilão de enchidos, borregos e
outras ofertas durante toda a
tarde.

Para além disso a Comis-
são oferece à população e visi-
tantes uma noite de fados com
as vozes de Valéria Carvalho e
Luís Capão, acompanhados
por Rui Marques e Rui Poço.

A Real Associação da Beira In-
terior, em parceria com a Coo-
perativa Destarte, e o apoio da
Câmara de Castelo Branco, or-
ganiza, na próxima sexta-feira,
12 de abril, a partir das 18 ho-
ras, na Biblioteca Municipal de

Biblioteca recebe
João Franco - Retrato
de Imprensa

Castelo Branco,  uma palestra
subordinada ao tema João
Franco – Retrato de Imprensa,
que tem como oradores Álvaro
Costa de Matos, João Mello
Franco e José Magalhães Ra-
poula.

Caminhar para o Futuro prepara
os jovens para a vida

vedo, ator e orador, com uma
história de vida, onde A Pala-
vra é a Superação. Na apresen-
tação partilhou a sua história,
falou dos heróis da sua vida e
referiu ainda que se deve sem-
pre seguir os sonhos, porque “a
batalha das nossas vidas não é
contra os outros, é contra nós
mesmos”, acrescentando ain-
da que “falha-se muitas vezes
para se vencer”, mas que “não
há um obstáculo que não con-
sigamos contornar”.

A sessão contou ainda com
a apresentação de vários pon-
tos de vista, histórias e experi-
ência profissional de represen-
tantes de setores de atividade
como a saúde, engenharia, mú-
sica e entretenimento.

Paula Marques, do setor da
saúde, enfermeira e docente
convidada da Escola Superior
de Saúde Dr. Lopes Dias (ESALD)
de Castelo Branco, reforçou a
importância das profissões li-
gadas à saúde e de ser um se-

tor com muita saída profissio-
nal.

Já Arminda Guerra Lopes,
do setor da engenharia, docen-
te de informática da Escola
Superior de Tecnologia (EST)
de Castelo Branco, referiu a
importância da licenciatura
na promoção de conhecimen-
to, experiência de vida e desen-
volvimento de capacidades.

Do setor da música esteve
presente Luís Marques, da ban-
da Albicastrense Bandit Casi-
no, que referiu a importância
da dedicação e do empenho
para alcançar o sucesso e, por
fim, Fábio Pereira, do setor do
entretenimento, mais conheci-
do por FERP e pelo seu canal
de Youtube, que encorajou os
jovens a perseguirem os seus
sonhos, deixando claro que o
difícil não é impossível.

O fim da sessão teve direito a
sorteio, onde todos os jovens pre-
sentes tiveram oportunidade de
participar e os três vencedores
ganharam alguns prémios.

Na apresentação da Rota da Gardunha
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A Agência Portuguesa do Ambi-
ente (APA) está a acompanhar a
situação no Rio Tejo, entre a Bar-
ragem de Cedilho, em Espanha,
e  a Barragem do Fratel, já em ter-
ritório português, onde nos últi-
mos dias se formou um manto de
algas com cerca de 60 hectares e
vários centímetros de espessura,
que deverá ser retirado nos pró-
ximos dias.

O presidente da  Comissão de
Ambiente, Ordenamento do Ter-
ritório, Descentralização, Poder
Local e Habitação, Pedro Soares,
manifestou-se preocupado com
a possibilidade de prolonga-
mento do funcionamento da
Central Nuclear de Almaraz
para além dos 40 anos e defen-
deu a renegociação da Conven-
ção da Albufeira do Tejo, de for-
ma a “garantir a estabilidade dos
caudais e a qualidade da água
que chega a Portugal”.

As declarações do deputado
do Bloco de Esquerda (BE) e pre-
sidente da  Comissão de Ambi-
ente, Ordenamento do Território,
Descentralização, Poder Local e
Habitação foram feitas dia 1 de
abril, durante a reunião em Vila
Velha de Ródão com pescadores,
autarcas e associações ambien-
tais, no âmbito da  visita do grupo
de deputados aos municípios  lo-
calizados ao longo do Tejo.

Pedro Soares mostrou a
sua preocupação com a pre-
sença da Central Nuclear de
Almaraz a poucos quilómetros
da fronteira portuguesa, parti-
cularmente dada a possibili-
dade do seu prazo de funcio-
namento ser prolongado.

“Preocupa-nos que as em-
presas de produção de energia
que são proprietárias da Central
estejam a equacionar prolongar
o seu funcionamento, ultrapas-
sando os 40 anos, quando o seu
limite de vida era os 30 anos”, re-
feriu o deputado, acrescentando

Na Casa de Artes e Cultura, em
Vila Velha de Ródão, é inaugu-
rada, no próximo sábado, 13 de
abril, às 18h30, a exposição
Retratos do Cinema, Teatro e

Televisão, do  fotógrafo José
Pinto Ribeiro. A mostra reúne
um registo fotográfico de algu-
mas das principais caras que
têm marcado o cinema portu-
guês das últimas décadas e na
inauguração, para além do
autor, estarão presentes
algumas caras do cinema por-
tuguês, como o ator Manuel
Cavaco.

Para além dos atores, tal-
vez a face mais visível da séti-
ma arte, esta exposição leva a
conhecer alguns dos nomes
que se têm vindo a destacar
nos diversos cargos do setor ci-
nematográfico, como realiza-
dores, produtores, diretores de
fotografia, argumentistas e,
inclusivamente, compositores.

De acordo com a sinopse

A Biblioteca Municipal José
Batista Martins, em Vila Velha
de Ródão, recebe, no próximo
sábado, 13 de abril, a partir das
16 horas, a apresentação do li-
vro Vozes de Burro, por José
Manuel Batista, com a presen-
ça do autor, Carlos Alves.

Vozes de Burro foi o vence-
dor do  Prémio Literário Alves
Redol 2017, na categoria de
conto, tendo o júri do prémio
considerado a obra um “bom
conjunto de contos que, atra-
vés de uma abordagem realista

A Biblioteca Municipal José
Batista Martins, em Vila Velha
de Ródão, está a promover, até
dia 22 de abril, o programa de
ocupação dos tempos livres
Páscoa com Arte, destinado a
crianças entre os seis e os 14
anos eu que inclui diversas
atividades lúdicas e didáticas,
procurando dar aos mais pe-
quenos do Concelho umas fé-
rias divertidas e recheadas de
atividades.

Desde visitas à Quinta Pe-
dagógica do Fundão e aos Pas-

AMBIENTE

Algas que cobrem o Tejo
vão ser retiradas
A falta

de chuva

e os baixos

caudais

do Rio são

as principais

razões

para o problema

Páscoa com Arte
anima férias
escolares

sadiços de Vila de Rei, desloca-
ções ao Museu Fundação Car-
galeiro, em Castelo Branco,  ao
Museu do Bordado e do Barro,
em Nisa, ou ao MUTEX – Mu-
seu do Têxteis, em Cebolais de
Cima, ao longo das férias da
Páscoa as crianças vão poder
usufruir também de oficinas
de expressão dramática ou
participar em iniciativas que
têm como objetivo ensiná-las a
respeitar e a conhecer a dife-
rença e alargar os seus conhe-
cimentos.

Casa de Artes recebe
exposição Retratos
do Cinema, Teatro
e Televisão

de apresentação, a exposição
apresenta “a possibilidade do
espectador associar uma ima-
gem representativa dos nomes
que regularmente surgem nos
créditos dos filmes, incenti-
vando o conhecimento direto
daqueles que interpretam, cri-
am e fazem parte do cinema
nacional. O cinema é exequível
graças a um esforço de equipa,
aqui mostrado em forma de fo-
tografia dos seus diversos in-
tervenientes e agentes”.

O fotógrafo José Pinto Ri-
beiro é natural das Caldas da
Rainha e licenciou-se em Tecno-
logia Cerâmica no Reino Uni-
do, tendo já exercido atividade
como artista um pouco por
todo o Mundo.

A exposição Retratos do
Cinema, Teatro e Televisão está
patente até dezembro na Casa
de Artes e Cultura do Tejo e, em
torno dela, serão promovidos
diversos workshops.

Vozes de Burro
apresentado
na Biblioteca

de episódios circunstanciais
da vida, se inquire sobre temas
permanentes como a fragilida-
de física, a incapacidade da
existência de uma harmonia
plena, o riso (a ironia) como res-
posta à resignação”.

Carlos Alves é doutorando
em Ciência Política na Faculda-
de de Ciências Sociais e Huma-
nas da Universidade Nova de
Lisboa, é professor e investiga-
dor na área da Filosofia e foi elei-
to deputado à Assembleia Muni-
cipal de Arruda dos Vinhos.

De acordo com Susana Fer-
nandes, técnica da APA, o apare-
cimento destas algas no Rio pren-
de-se com a falta de chuva, os
baixos caudais do Tejo e um au-
mento de fósforo na água, o que
leva ao desenvolvimento destas
plantas. Embora não represen-
tem um risco para a saúde, as al-
gas impedem a penetração da luz

solar e deterioram a qualidade da
água, pondo em risco a sobrevi-
vência da fauna  aquática.

Durante uma reunião no sa-
lão nobre da Câmara de Vila Ve-
lha de Ródão realizada dia 1 de
abril, a propósito da visita da Co-
missão de  Ambiente, Ordena-
mento do Território, Descentrali-
zação, Poder Local e Habitação

ao Tejo, Susana Fernandes refe-
riu que a APA “já está a acompa-
nhar a situação”, tendo sido já
identificadas as algas.

“Trata-se essencialmente de
azola e lentilha de água, ambas
plantas utilizadas na alimenta-
ção animal e sem toxicidade para
o meio. Estão a ser efetuados con-
tactos com a Confederação Es-
panhola do Tejo, no sentido de
se poder dar início à retirada des-
ta massa alga”, adiantou a técni-
ca da APA.

O presidente da Câmara de
Vila Velha de Ródão, Luís Pereira,
lamentou “o cenário desolador”
que o Rio apresenta nessa zona,
realçando que “apesar das me-
lhorias alcançadas no Rio, nou-
tros pontos, esta situação mostra
que ainda há muito por fazer a
montante de Vila Velha de Ró-
dão”.

Prolongamento da vida da Central
de Almaraz causa preocupação

que tal decisão representaria
“potenciar os riscos para o Tejo e
para esta região do Interior”.

A propósito da qualidade da
água do Rio Tejo, o presidente da
Comissão de  Ambiente, Ordena-
mento do Território, Descentrali-
zação, Poder Local e Habitação
lembrou que tem de se ter em
conta também aquilo que se pas-
sa em Espanha e revelou que a “a
Assembleia da República está a
trabalhar numa resolução sobre
a Convenção da Albufeira, em
que se recomenda ao Governo a
sua renegociação, uma vez que
atualmente não cumpre todos os
nossos interesses, nomeadamen-
te  ao nível da garantia da esta-
bilidade dos caudais e da quali-
dade da água que chega a
Portugal”.

O presidente da Câmara de
Vila Velha de Ródão, Luís Pereira,
aproveitou a ocasião para apelar
aos deputados para “olharem pa-
ra a legislação ambiental e para
as permissividades que existem
na lei, de forma a que as entida-
des oficiais possam agir quando

estamos perante empresas que
ignoram a lei, as câmaras muni-
cipais e, acima de tudo, ignoram
a sua qualidade de vida das pes-
soas e os seus direitos”. Em causa,
explicou o autarca, está o funcio-
namento da Centroliva, empresa
que, desde 2011, continua a “ig-
norar as exigências ambientais e
a legislação a que está obrigada”,
nomeadamente ao nível das
emissões atmosféricas.

Sobre o foco de poluição de-
tetado em janeiro de 2018 no Rio
Tejo, o autarca referiu que a si-
tuação melhorou bastante e des-
tacou o investimento que foi feito
pela Celtejo para o tratamento
dos seus efluentes, com a constru-
ção de uma nova estação de  tra-
tamento de efluentes industriais
(ETEI), o que permitiu também
salvaguardar o funcionamento
das queijarias na zona industrial,
graças ao estabelecimento de um
protocolo que lhes permite
encaminhar os seus efluentes
para este equipamento e poupar
o erário público.

Durante o período de inter-

venção que lhes foi reservado, as
diferentes associações ambien-
talistas presentes na reunião,
como a Quercus, a ProTejo ou a
Zero, entre outras, mostraram ter
preocupações semelhantes no
respeita ao Rio Tejo. A questão da
poluição industrial, o perigo da
contaminação radioativa devido
à proximidade da Central de Al-
maraz, a falta de caudais ecológi-
cos e a necessidade de  renego-
ciar com Espanha a  Convenção
da Albufeira foram aspetos refe-
ridos pelos diversos representan-
tes destas associações, que deixa-
ram um apelo aos deputados
para que seja encontrada respos-
ta para as questões suscitadas.

Também o presidente da
Assembleia Municipal de Vila
Velha de Ródão, António Carmo-
na Mendes, defendeu que, no
que respeita aos caudais, “du-
rante anos temos assistido a uma
subalternização total de poderes
em Portugal em relação a Es-
panha” e exigiu dos deputados a
resolução dos problemas relacio-
nados com a poluição.

“É difícil viver no Interior,
mas as pessoas têm o direito de
viver no sítio onde nasceram e
de ajudar a desenvolver as re-
giões onde estão inseridas.
Peço a vossa sensibilidade pa-
ra levarem este assunto à casa
da democracia e ao Governo,
pois nós temos o direito de vi-
ver em Vila Velha de Ródão
com qualidade de vida”, con-
cluiu.

As algas põem, em risco a fauna aquática
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Alcafozes recebeu, no fim de se-
mana de 6 e 7 de abril, o 6º Festi-
val dos Espargos, Criadilhas e

A Câmara de Idanha-a-Nova
promove, na próxima sexta-feira
e sábado, 12 e 13 de abril, o 6º
Curso Livre sobre Religiosidade
Popular que inclui também, no
segundo dia, o XII Encontro de
Cantares Quaresmais e Pascais.

O evento decorre no Forum
Cultural de Idanha-a-Nova e
apresenta um conjunto de pa-
lestras em torno do tema Ru-
ralidade e piedade popular no
nosso tempo, complementa-
das com a observação in loco de
alguns rituais.

Entre os oradores convida-
dos constam investigadores

A Câmara de Idanha-a-Nova e a
Junta de Freguesia de Toulões
promovem, no próximo domin-
go, 14 de abril, o percurso pedes-
tre Rosa Albardeira, que decor-
rerá nos campos de Toulões.

PELA SEXTA VEZ

Festival dos Espargos, Criadilhas
e Tortulhos anima Alcafozes
Foram
dois dias
que levaram
animação
com a promoção
do património
gastronómico
e natural
da aldeia

Tortulhos, organizado pela Câ-
mara de Idanha-a-Nova e pela
União das Freguesias de Idanha-
a-Nova e Alcafozes, e onde fo-
ramn apresentados produtos re-
gionais e artesanato, pratos de
produtos silvestres, live cooking,
workshops, concursos e música
tradicional.

O presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, afirma que foram “dois
dias a promover a nossa gas-
tronomia e o nosso património
natural e histórico-cultural, a
dinamizar a economia com os
nossos produtores e exposito-

res, muita animação e a cola-
boração da população local”.

Para o presidente da União
das Freguesias de Idanha-a-
Nova e Alcafozes, Vítor Masca-
renhas, o “Município encon-
trou na organização de festivais
temáticos em todo o Concelho
uma fórmula positiva para ani-
mar as nossas terras”.

O autarca salientou o im-
pacto destes eventos para “dar
vida às nossas vilas e aldeias e
para criar economia com base
no melhor que temos, que são
os produtos da terra, o patri-
mónio e as nossas gentes”.

Toulões dá a conhecer a Rosa Albardeira
com percurso pedestre

Nesta atividade serão abor-
dadas as temáticas da biodiver-
sidade e da Rosa Albardeira, com
a orientação de Carlos Pinto Go-
mes, investigador do Departa-
mento de Paisagem, Ambiente e

Ordenamento da Universidade
de Évora.

Para a organização “será uma
oportunidade de fruir das paisa-
gens fascinantes de Toulões, a
Aldeia da Rosa Albardeira, uma

bandeira que tem promovido
este território nas principais feiras
de turismo nacionais e mundi-
ais”. O passeio tem um percurso
de aproximadamente 16 quiló-
metros, e começa às oito horas,

com a concentração dos partici-
pantes, no Largo da Igreja de
Toulões.

A inscrição é gratuita mas
obrigatória, sendo que o almoço
custa oito, e pode ser feita através

do Gabinete de Turismo da Câ-
mara de Idanha-a-Nova, do tele-
fone 277202900 ou do endereço
eletrónico (info@turismodenatu
reza.com ou turismo@cm-idanha
nova.pt).

Forum Cultural recebe
6º Curso de Religiosidade
Popular

Portugueses e Espanhóis que
vão aprofundar as tradições re-
ligiosas de Monsanto, Penha
Garcia, São Miguel de Acha, Fá-
tima e Extremadura (Espanha).

A sessão de abertura será no
dia 12 de abril, sexta-feira, pelas
17 horas, dando início a uma
atividade que tem marcado a
agenda dos Mistérios da Páscoa
em Idanha.

As inscrições estão limita-
das a 20 participantese podem
ser feitas até ao próximo do-
mingo, 7 de abril, no Forum
Cultural, presencialmente,
através do telefone 277208029

ou do endereço eletrónico
forumculturalidn@gmail.com.

O evento termina na noite
de sábado, dia 13 de abril, com
o XII Encontro de Cantares
Quaresmais e Pascais. No Fo-
rum Cultural atua, a partir das
21h30, o Grupo de Encomen-
dação das Almas de Cunquei-
ros, de Proença-a-Nova; o Gru-
po de Encomendação das Al-
mas do Ladoeiro, de Idanha-a-
Nova; o Grupo de Encomen-
dação das Almas de Aldeia de
João Pires, de Penamacor; e o
Grupo de Cantares A Mensa-
gem, da Guarda.

Rosmaninhal é palco, no próximo
sábado, 13 de abril, do Passeio
Pedestre das Fontes, organizado
pela Associação RaiaEventos e a

Passeio à descoberta das
fontes no Rosmaninhal

Casa dos Xarês.
A caminhada de sete qui-

lómetros vai do Couto dos Cor-
reias às Cegonhas e permitirá

conhecer também a história
dos Monteses e as estórias da
Fonte Enxofrada e da Fonte
Santa.

Armindo Jacinto não faltou ao Festival
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A Mesa Nacional do Bloco de
Esquerda (BE) reunião, dia 7
de abril, aprovando, com uma
abstenção, a sua Resolução
Política.

No documento é de desta-
car o ponto sobre as barragens
e sobre a Barragem do Alvito,
assunto levado pela membro
da Mesa e dirigente distrital
do BE em Castelo Branco,
Cristina Guedes, onde o Bloco
se posiciona “claramente con-
tra a construção de qualquer
barragem e mais especifica-
mente a do Alvito”.

Nesse ponto da Resolução

A deputada do Partido Socia-
lista (PS) eleita pelo Círculo
Eleitoral de Castelo Branco,
Hortense Martins, defendeu,
durante a audição do presi-
dente do Conselho de Admi-
nistração da ANACOM, João
Cadete de Matos, na Comis-
são de Economia, Inovação e
Obras Públicas, que é neces-
sário efetivamente que o re-
gulador deve “assegurar efe-
tivamente, que o serviço pos-
tal tem que cobrir todo o ter-
ritório nacional” e “a preços
acessíveis a todos os utiliza-
dores”.

Ficou claro, durante a au-
dição que Portugal é um caso,
muito diferente da maioria dos
países, na medida em que o
serviço público postal univer-
sal foi totalmente privatizado
(só há quatro países nestas
condições), o que limita a in-
tervenção rápida do regulador
e que impede a intervenção
direta do Governo. Esta foi
mais uma das situações em
que se foi para além da troika.

O mercado não assegura
em todo território a qualidade
de serviço, sem discriminação,
afirmou João Cadete de Matos
na audição parlamentar, justi-
ficado que este serviço postal
universal não possa ser deixa-
do ao livre arbítrio desse mer-
cado.

A deputada concordou com
João Cadete de Matos e enco-
rajou o regulador a levar a
efeito a sua missão, no sentido
de assegurar que o serviço pos-
tal seja efetivamente universal,
quer nas condições em que é
prestado, quer na cobertura
da rede e na sua acessibilida-
de em termos de preço.

Hortense Martins lembrou
ainda as palavras do anterior
ministro do Planeamento e das
Infraestruturas, Pedro Mar-
ques, na Comissão Parlamen-
tar, quando explicou que, ape-
sar da diminuição do serviço
de correio, este continuava a
ser rentável. Por isso, “tem que
ser exigido o cumprimento des-
se serviço em condições a to-
dos os utilizadores”.

Hortense Martins registou
depois “com agrado” a mu-
dança de atitude da ANACOM,
a autoridade reguladora em
Portugal das comunicações pos-
tais e das comunicações ele-
trónicas, em assegurar uma
boa concorrência, um serviço
público universal prestado
aos consumidores, de acordo
com a visão defendida há mui-
to, pelo Partido Socialista.

O PS defende que um re-
gulador tem como missão as-
segurar a concorrência, fiscali-

A Câmara de Penamacor assi-
nalou o Dia Internacional das
Florestas, dia 21 de março, na
Mata Municipal. Durante a
manhã, decorreu uma ação de
sensibilização sobre a proteção
e a defesa da floresta, com a
colaboração  de militares do Ser-
viço de Proteção da Natureza e
do Ambiente (SEPNA) da Guar-
da Nacional Republicana (GNR)
e um desafio de orientação pe-
destre, na qual os participantes
identificaram várias espécies
da flora autóctone da Mata Mu-
nicipal.

A iniciativa contou com a
participação de cerca de 150

POR RAZÕES AMBIENTAIS

BE opõe-se à construção
da Barragem do Alvito
O BE manifesta-se
contra
a construção
de qualquer
barragem,
em particular
a do Alvito,
no Distrito de
Castelo Branco

pode ler-e que “são necessárias
novas respostas e a recuperação
ecológica para que a natureza se
restabeleça e para revertermos o
caminho das alterações climáti-
cas. A artificialização dos cursos
de água tem trazido vários pro-
blemas ao País e ao Mundo com
a disponibilidade hídrica redu-
zida drasticamente e com um
aumento brutal das emissões de
metano e a eutrofização da água.
A estagnação das águas em la-

gos artificiais combinadas com
altas temperaturas implica
igualmente uma menor disponi-
bilidade de água para consumo
e produção alimentar e uma
maior incidência de poluição. A
decisão sobre o cancelamento
da Barragem de Fridão está imi-
nente e o próprio ministro do
Ambiente já reconheceu que
esta barragem não trará benefí-
cios energéticos relevantes. Esta
barragem deve ser cancelada,

por ser um erro ambiental e colo-
car Amarante em risco. O dever
assumido pela EDP da constru-
ção desobrigado, sem qualquer
lugar a indemnizações. Outras
barragens propostas para o País,
nomeadamente a Barragem do
Alvito proposta para o Rio Tejo,
têm sido visibilizadas e apresen-
tadas como etapa seguinte, mas
correspondem principalmente
aos interesses do agronegócio
intensivo, que anseia pela
mimetização de modelos de
regadio altamente destrutivo
para regiões onde a disponibili-
dade de água é cada vez menor.
O Bloco opor-se-á inequivoca-
mente a estas barragens que em
nada beneficiam as populações
ou a viabilidade dos territórios. O
Bloco de Esquerda tem-se bati-
do pela despoluição e regulari-
zação de caudais do Tejo. Não
esquecemos que, às questões
do tratamento de águas e do
combate à impunidade das in-
dústrias poluidoras, acresce o
perigo nuclear e mantemos a
exigência de desmantelamento
da Central Nuclear de Almaraz”.

Dia Internacional das Florestas
assinalado na Mata Municipal

alunos do Agrupamento de
Escolas Ribeiro Sanches e da

Santa Casa da Misericórdia de
Penamacor.

Recorde-se que o Dia Inter-
nacional das Florestas tem co-
mo objetivo sensibilizar as po-
pulações para a importância da
floresta na manutenção da vida
na Terra. Em Portugal, em
1974, foi celebrado o primeiro
Dia Mundial da Floresta, tendo
sido escolhida, como em muitos
outros países do hemisfério
Norte, a data de 21 de março, o
primeiro dia de primavera. Em
30 de novembro de 2012, a
Assembleia Geral das Nações
Unidas aprovou uma resolução
que declara o dia 21 de março
de cada ano como Dia Interna-
cional das Florestas.

A Câmara de Oleiros realiza uma
nova edição do Festival do Ca-
brito Estonado e do Vinho
Callum, nos dias 13, 14, 20 e 21
de abril, nos restaurantes ade-
rentes e num recinto junto do

Festival do Cabrito Estonado
e do Vinho Callum regressa

Jardim Municipal. Neste espaço
haverá uma área destinado à
restauração, com fornos instala-
dos para o efeito. Como habitual-
mente, existirá um programa
cultural associado à vertente

gastronómica, assim como a ven-
da e exposição de produtos lo-
cais e de artesanato.

O evento é apoiado no âmbito
da candidatura PROVERE Beira
Baixa – Terras de Excelência, efe-

tuada pela Comunidade Inter-
municipal da Beira Baixa (CIMB
B) e os municípios que a consti-
tuem, pretendendo reforçar a
notoriedade destes bens patri-
moniais do Concelho de Oleiros.

Hortense Martins quer
comunicações e efetivo
serviço postal universal,
em todo o País

zar e determinar as sanções
respetivas e, sobretudo, asse-
gurar o serviço público univer-
sal, protegendo os mais vulne-
ráveis.

Hortense Martins lembrou
que o Partido sempre batalhou
por uma ANACOM que “fizesse
o seu trabalho”, havendo a ne-
cessidade de um “serviço pú-
blico prestado em igualdade a
todos os portugueses em qual-
quer parte do território”.

A socialista frisou ainda, no
que respeita aos CTT, as duas
auditorias realizadas pela
ANACOM, registando os aler-
tas e as necessárias medidas,
decorrentes dos resultados das
mesmas: a auditoria ao siste-
ma de medição concluiu que
não dava garantias de fiabili-
dade, assim como a auditoria
ao sistema de contabilidade,
que determinou que não fazia
bem a diferença entre os cus-
tos da atividade postal e ban-
cária. Para Hortense Martins,
“é essencial que a contabilida-
de analítica seja fiel”, no sen-
tido de se assegurar que não
sjam imputados custos inde-
vidos à atividade postal, afe-
tando os preços.

É também avançado que é
necessário assegurar que os
postos de correio sejam certifi-
cados em maior número. Hor-
tense Martins frisou o dado
deixado pela ANACOM, em que
só cinco por cento das esta-
ções de correios, abertas en-
tretanto, estão certificadas, re-
ferindo que esse número re-
velador, do muito que há a fa-
zer, nos domínios da seguran-
ça, da privacidade, quer da
celeridade.

Quanto à lei das comuni-
cações eletrónicas, a deputa-
da do PS definiu como obje-
tivos assegurar a qualidade
do serviço prestado e a co-
bertura de todo o território.
Tal como lembrado pelo pre-
sidente da ANACOM, consi-
dera fundamental, o que a
Associação Nacional de Mu-
nicípios Portugueses referiu,
que Portugal seja 100 por cen-
to digital. “Mas, antes seria
bom se conseguíssemos, que
efetivamente houvesse co-
bertura de pelo menos um
operador de comunicações
móveis e fixas, em todas as
partes do território nacional,
e sabemos que não é isso que
se verifica”.

O presidente da ANACOM
referiu que seria importante
assegurar, desde logo, que o
próximo contrato 5G cumpra
esse desiderato quer no aces-
so às comunicações, quer no
acesso à Internet.

Para o BE a recuperação ecológica não deverá passar
pela construção de barragens
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O Festival das Sopas e Condutos
realizou-se no passado fim de
semana, 6 e 7 de abril, no Parque
Urbano Comendador João
Martins, em Proençaç-a-Nova.
Durante a tarde de domingo,
milhares de pessoas, tanto em
Portugal como no estrangeiro,
puderam conhecer em direto a
oferta disponibilizada pelas 11
associações presentes e pelos
expositores da marca Proença-
a-Nova Origem e artesãos, atra-
vés da emissão do programa So-
mos Portugal da TVI.

O presidente da Câmara de
Proença-a-Nova, João Lobo,
saudou a diáspora Proencense
“com carinho e um cumpri-
mento muito especial” e todos
os que se deslocaram ao Festi-
val, apesar do tempo de chuva
que se fez sentir durante todo o
fim de semana. Salientou que
“este evento traduz uma aposta
que o Município tem realizado
nos últimos anos para divulgar
e promover um território atra-
vés da gastronomia, e as associ-
ações que trouxeram as 22 so-

A Real Associação da Beira Inte-
rior, com o apoio da Câmara de
Proença-a-Nova, organiza, esta
quarta-feira, 10 de abril, a partir
das 18 horas, na Casa das Associ-

O Palácio Baldaya, localizado na
Freguesia de Benfica, em Lisboa,
recebe até 30 de abril a exposição
AmaCorgas, composta por módu-
los que já estiveram expostos na
aldeia de Corgas, nomeadamen-
te painéis com a história das al-
minhas, sobre os Corguenses
combatentes na I Guerra Mundi-
al, sobre os sacerdotes naturais
da aldeia, a resina, a resinagem e
o resineiro, a encomendação das
almas e ainda pinturas da au-
toria de Maria dos Anjos Ladeira
Novo.

A inauguração realizou-se dia
30 de março com a presença de
representantes da Junta de Fre-
guesia de Benfica, do presidente
da Câmara e de muitos Cor-
guenses e Proencenses que se
juntaram ao momento de festa.

Foi ainda apresentado o livro
Caminhos da Fé e do Pão que
reúne um conjunto de textos so-
bre a vida do padre Joaquim Mar-
tins Castanheira, natural de Cor-
gas, que surgiu na sequência da
homenagem feita em 2018, e o
grupo de encomendação das
almas da aldeia exemplificou esta
tradição.

Para o presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Lobo,
esta iniciativa resulta do dina-
mismo da aldeia que tem contri-
buído para que a história das
Corgas e do Concelho seja recu-
perada e destaca o protocolo es-
tabelecido entre a Junta de Fre-
guesia de Benfica e o Câmara, ao
avançar que, “de facto, esta liga-
ção entre o Interior e uma grande
cidade como Lisboa permitiu a
realização deste evento no Palá-
cio Baldaya, e agradeço à Junta de
Freguesia de Benfica todo o
apoio e cedência do espaço, que
possibilita a dinamização da his-
tória dos que marcaram os tem-
pos e, neste caso, a nossa diás-
pora, traduzindo também a nossa
cultura e conhecimento através
dos sacerdotes missionários”.

João Lobo acrescentou que

O Pavilhão Municipal de Proen-
ça-a-Nova recebeu, dia 29 de
março, o VI Sarau Desportivo.

Perante o pavilhão lotado o
presidente da Câmara de Pro-
ença-a-Nova, João Lobo, real-
çou que “ver esta plateia esgo-
tada é sinónimo da importância
deste evento e revela a impor-
tância que o desporto tem na
sociedade, ao ser inclusivo e na
preconização de valores sociais
nos jovens. Em Proença-a-
Nova, temos a consciência des-
sa importância e por isso leva-
mos o desporto todos os dias a

PATRIMÓNIO GASTRONÓMICO

Sopas e condutos
promovem os produtos
e recursos do Concelho
O Festival ajuda
a promover

o Concelho
como destino

turístico, com
a natureza

e a gastronomia
como pontos

fortes

pas que pudemos provar tradu-
zem elas próprias tradições de
muitos anos que importa pre-
servar”.

João Lobo destacou o Con-
celho como destino turístico, ao
avançar que “Proença-a-Nova
tem no turismo de natureza o
seu ponto forte e evidentemen-
te que a gastronomia entronca
nessa estratégia de divulgar o
Concelho”.

Para o autarca, os passeios
pedestres, o paraquedismo, o
paramotor, a escalada e as praias
fluviais “são razões para nos visita-
rem durante todo o ano”, para
além dos eventos. Nos dias 14, 15
e 16 de junho, a Festa do Municí-
pio destacará a tigelada e o mel,
alavancando outros setores como
a apicultura e a caprinocultura,
pois a tigelada tradicional é feita
com leite de cabra, que traduzem

“a oportunidade que temos nes-
te território, que é de floresta e
biodiverso. Relativamente à
biodiversidade não posso deixar
de referir um evento que vamos
ter nos dias 22 e 23 de maio, o
BioDiv Summit, que vai aconte-
cer exatamente no Dia Internaci-
onal da Biodiversidade, focando
aquilo que hoje tanto nos impor-
ta que é a sustentabilidade e o
que temos que fazer, todos nós
individualmente, para diminuir a
pegada ecológica para ternos, de
facto, condições para termos a
nossa casa, que é este planeta,
muito melhor”.

Para além dos artesãos e pro-
dutores do Concelho, no domin-
go decorreu em paralelo a inicia-
tiva Os Quintais nas Praças do
Pinhal, organizada da Associa-
ção Pinhal Maior, com a presen-
ça de expositores dos concelhos

vizinhos de Oleiros, Mação, Sertã
e Vila de Rei. Também durante a
manhã, a Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários
de Proença-a-Nova promoveu o
VII Passeio Todo o Terreno, com
a presença de mais de 200 parti-
cipantes.

No Festival das Sopas e dos
Condutos foram vendidas mais
de 1.500 malgas de sopa, com
valor apurado a reverter para as
associações presentes.

A Sopa das Malhas, da Asso-
ciação dos Galisteus, foi a que
recolheu mais votos, seguindo-
se a Sopa Lavrador, da Associa-
ção da Póvoa e a Sopa da Pedra,
da Associação das Atalaias.

O próximo evento gastronó-
mico está marcado para os dias
25 e 26 de maio, tratando-se do
Festival da Cereja e do Limão, em
Montes da Senhora.

VI Sarau Desportivo enche
Pavilhão Municipal

todas as faixas etárias, desde as
crianças à classe sénior, através

do empenho e dedicação do
nosso grupo de desporto”.

Agrupamento de Escolas de
Proença-a-Nova, Casa do Ben-
fica em Proença-a-Nova, CCD
Pinhal Vidal, CIRL, Associação
Estrela de Três Pontas, Acade-
mia Almadense, Classe de Rítmi-
ca de Representação do Centro
de Solidariedade Social Pinhal
de Frades, Ginásio Clube Vila-
condense, Albigym, AEFD São
Pedro do Sul, Agrupamento de
Escolas de Mangualde, Human’
Art e Sporting Clube de Portugal
foram as classes de ginástica e
artes performativas que se apre-
sentaram neste sarau.

Casa das Associações
recebe palestra

ação, em Proença-a-Nova, uma
palestra subordinada ao tema O
Sistema Político Português, Re-
novação ou Estagnação, que tem
como orador Jorge Fraqueiro.

AmaCorgas está patente
no Palácio Baldaya

“é um motivo de orgulho para o
Município esta iniciativa que en-
volveu tantos Corguenses, quer
vindos da aldeia de Corgas, quer
daqueles que vivem em Lisboa e
aqui se realizam profissional-
mente e, também dessa forma,
realizam Proença-a-Nova”.

Ricardo Marques, da Junta
de Freguesia de Benfica, salien-
tou igualmente o protocolo entre
as duas instituições que tem sido
responsável pela presença de
centenas de jovens de Benfica
em campos de férias em Pro-
ença-a-Nova ou o intercâmbio
entre as universidades seniores.
“Mais do que isto, é esta parceria
cultural entre Benfica e Proença-
a-Nova”, destacou e acrescentou
que “Benfica sempre foi uma fre-
guesia de termo de cidade, uma
freguesia rural, uma freguesia
saloia da cidade de Lisboa e para
nós é com muito orgulho que
abordamos esta ruralidade e esta
ligação ao Interior”.

Na apresentação do livro
Caminhos da Fé e do Pão, inter-
vieram Libânio Martins, coorde-
nador do projeto, Luiz Artur Cas-
tanheira, Maria Celeste Casta-
nheira Oehen e Carla Castanhei-
ra Mendes, em representação da
família, e ainda Ângela Malheiro
que fez a contextualização histó-
rica da segunda metade do Sé-
culo XIX até à segunda metade
do Século XX, altura em que vi-
veu o padre Joaquim Martins
Castanheira (1986-1946). “Mais
de 30 pessoas contribuíram para
a escrita deste livro, pessoas das
Corgas, do Brasil, de Lisboa, da
Suíça. Verdadeiramente a diás-
pora Corguense e Proencense
juntou-se na construção deste
trabalho”, sintetizou Libânio Mar-
tins.

O livro está à venda nas
Corgas e na Biblioteca Municipal,
revertendo o valor, na totalidade,
para a Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários de
Proença-a-Nova.

As sopas estiveram a concurso e ganhou a Sopa das Malhas



Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009

28|??????????????

Gazeta do Interior, 10 de abril de 2019

DESPORTODESPORTO14

Resultados e Classificações

FUTSAL - I LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Benfica ..................... 69

2 Sporting .................... 67

3 Modicus ................... 42

4 AD Fundão ............... 38

5 Braga ....................... 37

6 Leões Porto Salvo ..... 36

7 Quinta dos Lombos ... 32

8 Eléctrico ................... 29

9 Belenenses ................ 26

10 Burinhosa ................. 26

11 Futsal Azeméis .......... 24

12 Unidos Pinheirense ... 20

13 Viseu 2001 .............. 18

14 Rio Ave ..................... 17

24ª Jornada -  6  de  abril

Braga 4-8 Burinhosa
Eléctrico 2-2 Belenenses
Futsal Azeméis 3-4 U. Pinheirense
Leões Porto Salvo 2-2 Modicus
AD Fundão 0-3 Sporting
Viseu 2001 2-3 Rio Ave
Benfica 11-5Qta Lombos

25ª Jornada -  13  de  abril

Belenenses - AD Fundão
Sporting - Viseu 2001
U. Pinheirense - Eléctrico
Modicus - Futsal Azeméis
Qta dos Lombos - Braga
Burinhosa - Leões Pto Salvo
Benfica - Rio Ave

FUTSAL - 2ª FASE MANUTENÇÃO  SÉRIE  D

2ª Jornada -  6  de  abril

Cariense 5-0 AGU/GDU
Ferreira do Zêzere 1-1 Ladoeiro
NS Pombal 3-0 B. B. Esperança
CRI Alhadense 3-0 Vilaverdense

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Cariense ..................... 21

2 Bairro Boa Esperança . 20

3 Ferreira do Zêzere ........ 18

4 CRI Alhadense ............. 17

5 Ladoeiro ..................... 11

6 AGU/GDU .................... 11

7 NS Pombal ................. 10

8 Vilaverdense ................ 4

FUTSAL - DISTRITAL - PLAY-OFF - 1/2 FINAL

2ª Jornada -  13  de  abril

CB Oleiros - Carvalhal Formoso
Retaxo - Gd Mata

3ª Jornada -  13   de   abril

B. B. Esperança - Cariense
Ladoeiro - NS Pombal
Vilaverdense - AGU/GDU
CRI Alhadense - Ferreira do Zêzere

1ª Jornada -  6  de  abril

Carvalhal Formoso 2-4 CB Oleiros
Gd Mata 3-6 Retaxo

3ª Jornada -  14  de  abril

CB Oleiros - Carvalhal Formoso*
Retaxo - Gd Mata*

* a disputar em caso de empate no

resultado final do 1º e 2º jogo

A Escuderia Castelo Branco
(ECB) organiza, no próximo do-
mingo, no Fundão, a 1ª Perícia
Cereja do Fundão, que é a prova
de estreia do novo Campeonato
Nacional de Perícias, que conta-
rá com 17 etapas.

Para os organizadores “o Fun-
dão vai estar assim a fazer histó-
ria, uma vez que a primeira prova
deste novo campeonato é realiza-
da na cidade do Fundão” e des-
tacam que “este é o primeiro ano
em que há um Campeonato Na-
cional pontuável, o que faz tam-
bém com que pela primeira vez
haja um Campeão Nacional para
modalidade”. Tudo isto, com
“uma aposta do Município do
Fundão, cujo slogan remete para
as descobertas que ainda se en-
contram por realizar neste con-
celho ao longo dos 365 dias do
ano, que desde a primeira hora
acarinhou esta iniciativa e que
desta forma traz ao nome do
evento um símbolo maior do
Concelho, a Cereja do Fundão”.

Estes factos foram centrais
na intervenção do vice-presiden-
te da Câmara do Fundão, Miguel
Gavinhos, na apresentação da

NO PRÓXIMO DOMINGO, PELA MÃO DA ESCUDERIA CASTELO BRANCO

Fundão recebe estreia
do novo Campeonato
Nacional de Perícias
O Fundão
acolhe a prova

de perícias
que inaugura

o novo
Campeonato

Nacional
da modalidade

António Tavares

prova, aproveitando para recor-
dar que “o Fundão já teve uma
história longa com a Escuderia,
sobretudo mais ligada aos clássi-
cos, pelo que, agora, reativamos
uma relação antiga”.

Miguel Gavinhos referiu, por
outro lado, que “o Fundão tam-
bém tem uma história ligada a
pilotos”, dando o exemplo de An-
tónio Correia (Tomi) e do seu fi-
lho, que também se chama Antó-
nio Correia, aos quais juntou
Paulo Longo, Pedro Gaspar, Fer-
nando Teotónio e Gonçalo Janei-
ra.

Bruno Vilela, que será o dire-
tor de prova, chamou a atenção
para o facto da perícia automóvel
ser “uma modalidade espetacu-
lar” e sublinhou que “esta é a pri-
meira prova, na primeira vez que
há um Campeonato Nacional”

Explicou depois que a prova
terá como palco a Avenida Dr.
Alfredo Mendes Gil, no centro da
cidade, e avançou que a segu-
rança é sempre importante para
a Escuderia, em qualquer prova,
aproveitando para apelar ao pú-

blico para que a acompanhe sem
correr riscos.

Bruno Vilela avançou que a
prova tem início às 11 horas, com
as verificações, e entre as 14h30 e
as 19h30, realizam-se as tentati-
vas, sendo que cada piloto tem
que fazer, no mínimo, quatro.

A entrega de prémios está
marcada para as 20 horas, sendo
que para além dos prémios mone-
tários, o primeiro classificado re-
ceberá “um troféu, que todos vão
querer ter em casa, pois trata-se
de uma cereja em louça”.

O diretor de prova avançou
ainda que “como esta é a primei-
ra prova de um novo campeona-
to, não temos uma referência
quanto ao número de inscritos”,
mas sempre foi adiantando que
“nos troféus a média era de 25 pi-
lotos, pelo que a nossa expectati-
va é de 30 e tudo o que for acima
disso melhor”.

Já o presidente da Escuderia,
António Sequeira, começou por
afirmar que “na Escuderia traba-
lhamos em prol de uma região,
pois o nosso objetivo é mostrar as

potencialidades da nossa região
através do desporto automóvel”
e acrescentou que “a Escuderia
faz história, no Fundão, com a pri-
meira prova de um novo Campe-
onato Nacional”.

António Sequeira, no ano em
que a coletividade Albicastrense
comemora 55 anos, recordou
também que “as primeiras pro-
vas que a Escuderia fez foram
provas de perícia”, o que de resto
é realçado pela organização, ao
avançar que “as provas de perí-
cia são uma das modalidades
mais antigas existentes no auto-
mobilismo e que, até à data, não
dispunham de um campeonato
para a modalidade”.

Refira-se ainda que as provas
de perícia contam com três tipos
de veículos, que são os protóti-
pos, transformados e promoção/
originais, podendo encontrar-se
máquinas com 350 quilos de
peso e com uma potência que
pode atingir os 250 cavalos, o que
proporciona acelerações fulgu-
rantes nas manobras de contor-
no dos obstáculos.

No passado dia 3 de abril, decor-
reu no Pavilhão Polidesportivo de
Idanha-a-Nova o habitual Tor-
neio de Futsal da Páscoa e de fi-
nal do 2º período letivo, da Escola
Profissional da Raia de Idanha-a-
Nova (EPRIN). Na atividade, or-
ganizada pelo professor de Edu-
cação Física Rui Miguel Esteves,
da EPRIN, esteve representada
toda a comunidade escolar, com
todas as turmas do ano letivo
2018/2019. As turmas em com-

petição foram: CEF – Bombeiros;
2º e 3º Anos de Técnico de Auxili-
ar de Saúde; 2º Ano de Informáti-
ca; 1º Ano de Restauração/Apoio
à Infância; 3º Ano de Restaura-
ção; 1º Ano de Técnico de Des-
porto; e ainda uma equipa repre-
sentada pelos professores/fun-
cionários. A equipa vencedora foi
a turma de 1º Ano de Técnico de
Desporto, vencendo na final a
equipa do CEF - Bombeiros com o
parcial de 4-2.

Torneio de Futsal
da EPRIN junta
comunidade escolar

Mais de 40 equipas participaram
na sétima edição do rali histórico
Vila da Sertã, que decorreu no dia
7 de abril. A prova marcou o arran-
que do Campeonato de Portugal
de Regularidade Histórica 2019,
sendo constituída por 15 provas
especiais ao longo de cerca de
270 km de extensão.  João Paulo

Sertã recebe sétima edição
do Rali Histórico

Martinho e Tiago Caio foram os
vencedores do Rali, ao volante do
Ford Escort XR3 de 1981. David
Matos e Pedro Meixedo classifi-
caram-se em segundo lugar no
Peugeot 205 GTI, de 1989, e o ter-
ceiro lugar foi arrecadado pela
dupla Paulo Tavares Marques e
António Caldeira aos comandos

do BMW E21 323i de 1981.
António Simões, adjunto do

presidente da Câmara da Sertã,
na cerimónia de entrega de pré-
mios referiu que “apesar de a
chuva ser um fator dissuasor, o
rali atingiu os seus objetivos de
proporcionar espetáculo e divul-
gar o Concelho da Sertã, conquis-

tando um lugar cada vez mais só-
lido nos panoramas turístico e
desportivo a nível nacional”.

António Carlos Ramos, do
Lusitânia Automóvel Clube, refe-
riu que “o aumento de inscrições
de equipas espanholas vem
atestar a qualidade e o interesse
da prova”.

A apresentação da prova que inaugura o Campeonato Nacional de Perícias
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Resultados e Classificações

NAC. DE SENIORES - SÉRIE C

29ª Jornada -   7  de  abril

Mação 0-1 Oliv. Hospital
Peniche 0-1 Alverca
Torreense 0-1 Sertanense
Vilafranquense 3-0 Fátima
AD Nogueirense 0-0 Alcains
Sintrense 0-1 U. Leiria
ARC Oleiros 0-0 Loures
Benfica C.Branco 1-1 Anadia
Caldas 3-1 Santa Iria

28ª Jornada -  6  de  abril

Benfica B 3-1 Farense
Académica OAF 4-1 FC Porto B
Cova da Piedade 2-1 Ac. Viseu
Mafra 1-1 Braga B
Varzim 1-0 Arouca
Leixões 2-3 FC Famalicão
Paços Ferreira 0-1 UD Oliveirense
Sp. Covilhã 1-2 Estoril Praia
V. Guimarães B 4-5 Penafiel

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Paços Ferreira .......... 60

2 FC Famalicão ........... 54

3 Académica OAF ......... 49

4 Estoril Praia .............. 48

5 Benfica B .................. 47

6 FC Porto B ................ 41

7 Penafiel .................... 38

8 Sp. Covilhã ............... 37
9 Mafra ....................... 36

10 Leixões ..................... 35

11 Cova da Piedade ....... 34

12 UD Oliveirense .......... 34

13 Arouca ..................... 34

14 Farense .................... 32

15 Ac. Viseu ................... 31

16 Varzim ...................... 31

17 Braga B .................... 30

18 V. Guimarães B ......... 27

29ª Jornada -  13  de  abril

12/04 Braga B - Cova da Piedade
UD Oliveirense - Benfica B
13/04 Famalicão - Académica OAF
FC Porto B - Paços Ferreira
Ac. Viseu - V. Guimarães B
14/04 Farense - Estoril Praia
Arouca - Sp. Covilhã
Leixões - Mafra
Penafiel - Varzim

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 U. Leiria ................... 60

2 Vilafranquense .......... 59

3 Anadia ..................... 58

4 Benfica C.Branco ...... 56
5 Torreense .................. 42

6 Oliv. Hospital ............ 42

7 Sintrense ................... 42

8 ARC Oleiros .............. 42
9 Caldas ...................... 40

10 AD Nogueirense ......... 38

11 Loures ...................... 37

12 Alverca ..................... 37

13 Fátima ...................... 34

14 Sertanense ............... 32
15 Santa Iria .................. 26

16 Peniche .................... 23

17 Alcains .................... 20
18 Mação ...................... 15

30ª Jornada -   14  de  abril

Oliv. Hospital - Loures
Sintrense - Caldas
Anadia - Torreense
Santa Iria - Peniche
Fátima - Mação
Alcains - Benfica C.Branco
Sertanense - AD Nogueirense
Alverca - Vilafranquense
U. Leiria - ARC Oleiros

DISTRITAL

18ª Jornada -   7  de  abril

V. V. de Ródão 2-3 Vit. Sernache
Atal. do Campo 1-2 Idanhense
Ág. do Moradal 1-0 Ac. Fundão
Estrela do Zêzere 0-2 ADC Proença
Pedrógão 1-3 Belmonte

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Vit. Sernache ............. 49
2 Águias do Moradal ..... 40
3 Vila Velha de Ródão ... 34
4 Idanhense ................. 32
5 Pedrógão ................... 31
6 ADC Proença-a-Nova . 28
7 Atalaia do Campo ...... 21
8 Belmonte ................... 17
9 Ac. Fundão ................ 7
10 Estrela do Zêzere ....... 0

CAMPEONATO PORTUGAL - SÉRIE C | BENFICA E CASTELO BRANCO 1 ANADIA 1

Incerteza no resultado

até final

Jogo grande no Vale do Romei-
ro com bastante público que,
assistiu a um bom espetáculo,
em que logo aos dois minutos,
os visitantes colocaram-se em
vantagem com um golo obtido
por Marcelo Santiago.

Reagindo positivamente, os
locais, tudo fizeram para criar
oportunidades, mas ao intervalo,
o resultado não sofreu alteração.

Na segunda parte, foram
os encarnados que domina-
ram perante uma certa agres-
sividade dos visitantes que,

Com um Vale

do Romeiro
bem emoldurado

por um público
que vibrou

até ao final
num jogo bem

disputado

José Manuel Alves

Benfica CB: André Caio; Diogo Cos-
ta; Pedro Eira; Zezinho; Moamed Silla;
45, Francisco Caetano; Jordão; João
Vasco; André Cunha; 64, Dani Matos;
Ailson Tavares; ADelah; Babia Issouf;
45, Rafa Pinto
Treinador: Sérgio Gaminha
Cartão amarelo: Jordão (24)
Marcador: João Vasco (65)

Anadia: Alexandre Verdade; João No-

Ficha

Benfica CB .................. 1

Anadia ........................ 1

Estádio Municipal de Castelo Branco

gueira; Rui Rainho; Kaká; Aranha;
Maurício Júnior; Tika; Ruben Silves-
tre; 77, Mino; Marcelo Santiago; 87,
Manuel Garruço; Leandro Vieira; Pe-
dro Santos
Treinador: Nuno Pedro
Cartão amarelo: Kaká (29), Ruben Sil-
vestre (29) e Alexandre Verdade (59)
Marcador: Marcelo Santiago (2)

Árbitro: João Mendes (AF Santarém)

não foi suficiente para aos 65
minutos, João Vasco estabele-
cer o empate.

Ao minuto 80, o Benfica e
Castelo Branco esteve quase a
marcar o segundo golo, após al-
guma confusão na área visitante,
mas a oportunidade gorou-se.

Na próxima jornada o Ben-
fica e Castelo Branco joga em
Alcains, um encontro entre vi-
zinhos do Concelho Albicas-
trense.

O Sport Benfica e Castelo Bran-
co, em nota enviada à Comuni-
cação Social, informa que o
Jogo S. B. C. B. / SP. POMBAL,
referente à 9ª jornada do Cam-
peonato Nacional Juniores,

9ª jornada do
Campeonato Nacional
de Juniores joga-se
a 25 de abril

marcado para o dia 13 de abril
foi alterado para o dia 25 de
abril, pelas 11 horas, no Cam-
po nº 1 da Zona Lazer em Cas-
telo Branco, conforme acordo
entre ambos os clubes.

O Penta Clube da Covilhã es-
teve presente na 1ª etapa do
Circuito Nacional de Biatle
2019, que se realizou no passa-
do domingo, dia 7 de abril, nas
Piscinas Municipais de Aveni-
das Novas, em Lisboa.

O Clube esteve represen-
tado por 5 atletas dos vários
escalões, tendo obtido exce-
lentes resultados, iniciando
assim da melhor forma o Cir-
cuito Nacional da modalidade
que culminará no Campeona-
to de Europa que se realiza na
Madeira a 27 de junho.

CIRCUITO BIATLE PORTUGAL TOUR 2019 #1 (LISBOA)

Juliana e Matilde vencem em Lisboa

Os destaques vão para as
vitórias das atletas Juliana Guer-

reiro em Sub17 e Matilde Ro-
drigues em Juniores, bem co-

mo o 3º lugar do atleta Gonçalo
Carreira em Master 50.

A nadadora sertaginense Salomé
Dias participou, nos passados
dias 29, 30 e 31 de março, no Tor-
neio Zonal de Infantis Sul, que
decorreu nas Piscinas Municipais
de Pinhal Novo. Trata-se de uma
competição onde estiveram pre-
sentes os melhores nadadores
infantis da metade sul do país e
ilhas.

Apesar de ser a única repre-
sentante da Sertã com mínimos
para esta prova, a Salomé não se

Sertaginense obteve recordes
no Torneio Zonal de Infantis

deixou intimidar e apresentou-se
em grande forma, tendo conse-
guido quatro recordes pessoais
nas cinco provas que nadou. Na
sexta-feira, dia 29 de março, par-
ticipou nos 100 costas fazendo o
tempo de 1:17,36, 31.º lugar inf A.
Já no sábado, 30 de março, embo-
ra a braços com uma pequena
constipação, começou com um
novo recorde pessoal nos 200 bru-
ços 3:07,30 (19.º), seguiu-se a sua
pior prestação neste zonal 200

estilos, 2:50,55 (40.º lugar). Na
parte da tarde voltou a superar-se
nos 100 livres com 1:07,83 (27.º). A
melhor prestação da Salomé fi-
cou reservada para o domingo, 31
de março, na prova dos 100 bru-
ços onde fez 1:25,84, classifican-
do-se em 11.º lugar entre as infan-
tis A. A Salomé tem também já
presença garantida nos Campe-
onatos Nacionais de Infantis que
decorrerão em julho, na cidade
de Loulé, no Algarve.

Da ANIC (Associação de Na-
tação do Interior Centro) estive-
ram também presentes nadado-
res do Fundão, de Castelo Bran-
co, da Ponte de Sor e de Elvas. De
destacar a prestação de Helena
Florindo (InfA) do Eléctrico de
Ponte de Sor, que fez o primeiro
lugar nos 800 livres e o segundo
nos 200, e a Laura Macedo (Inf B)
de Castelo Branco que fez o se-
gundo lugar também nos 800
livres.
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Mariana Milheiro renova o seu
título de campeã nacional uni-
versitária e José Duarte sagra-
se como o segundo atleta mas-
culino a alcançar esse feito,
num dia de muito Judo Uni-
versitário que juntou quase 70
atletas de todos o país, em re-
presentação das mais diversas
academias e associações de
estudantes do ensino superior.

Os dois atletas afetos à Es-
cola de Judo Ana Hormigo em
representação do IPCB, reali-
zaram uma competição de ele-
vado nível, conseguindo assim
alcançar o lugar mais alto do
pódio nas suas respetivas ca-

CAMPEONATO NACIONAL UNIVERSITÁRIO 2019 REALIZOU-SE EM CASTELO BRANCO

IPCB - Mariana Milheiro
e José Duarte de Ouro
Uma jornada
que reuniu quase

70 atletas
universitários

e onde brilharam
os dois

Albicastrenses
que competiram

a alto nível

tegorias de peso, Mariana
Milheiro +70 Kg e José Duarte
+90 Kg são assim os mais re-
centes campeões nacionais do
Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco.

A equipa do IPCB foi ainda
constituída para além dos dois
atletas já referenciados, por
Leonel Andrade -60 kg (não
classificado) e André Pinho -66
Kg (5º lugar) ambos atletas da
AJCBranco, sendo que no Tro-
féu Coletivo o IPCB alcançou o

meritório e reconhecido 2º lu-
gar da classificação fruto do
trabalho coletivo alcançado
por todos os participantes des-
ta equipa beirã.

O Instituto Politécnico de
Castelo Branco através da Es-
cola Superior de Educação e
respetivo Gabinete de Despor-
to Universitário recebeu após
uma candidatura realizada, a
organização do Campeonato
Nacional Universitário 2019
que contou com o imprescin-

dível apoio local da Associação
Distrital de Judo de Castelo
Branco, proporcionando as
melhores condições possíveis
ao desenrolar desta competi-
ção nacional.

Meritório e de enaltecer o
trabalho desenvolvido por es-
tes atletas, que conciliam os
seus estudos com a prática de
uma modalidade desportiva,
um concilio pouco reconheci-
do por alguns ainda hoje em
dia.

A Escola de Judo Ana Hormigo
levou até à Rússia a sua equipa
de Cadetes para participar uma
vez mais numa forte etapa da
European Cup do escalão de
Cadetes, desta vez o local de re-
alização desta etapa foi na cida-
de de Tula na Rússia, com o
objetivo de tentar alcançar
ranking e pontos no difícil cir-
cuito europeu da modalidade e
entre outros melhorar as capaci-
dades técnicas e competitivas
em competições internacionais.

A jovem equipa de Castelo

Escola de Judo Ana Hormigo
presente em Tula, na Rússia

Branco viajou para a Rússia no dia
28 de março e regressou somente
no dia 1 de abril, acompanhada
pela sua equipa técnica, realizan-
do assim a sua penúltima com-
petição programada e planeada
neste forte e difícil circuito euro-
peu do escalão da modalidade. O
próximo e último desafio deste
circuito europeu onde esta equi-
pa irá participar, será na Euro-
pean Cup de Coimbra no próxi-
mo mês demaio.

A equipa formada pelas
atletas Bárbara Carriço -44 kg,

Ângela Carriço -48 kg, Maria
Rosário -52 kg e ainda os atletas
Miguel Raposo -60 kg, João
Alves -66 kg, Manuel Salvado e
João Gregório ambos a -73 kg,
teve uma participação bastan-
te positiva apesar de não terem
tido qualquer tipo de resultado
de relevo, ou classificação final.

Ainda assim, esta equipa
maioritariamente do primeiro ano
do escalão de Sub17, realizou
uma participação bastante con-
seguida apesar dos resultados
não serem os mais desejados e

ambicionados, contudo o sentido
de dever cumprido é unanime
pelo empenho e dedicação de
todos os participantes envolvi-
dos. O grande objetivo é continu-
ar a crescer como atletas e ad-
quirir ao longo deste início de
formação capacidades e conhe-
ci- mentos que no futuro deem a
estes jovens atletas, capacidades
para tentar alcançar algo mais, ou
seja participação em campeona-
tos da Europa e do Mundo em re-
presentação da sua região, clube
e respetiva seleção nacional.

No passado dia 24 de março o
Fundão foi palco de três com-
petições de Judo organizadas
pela Associação Distrital de
Judo de Castelo Branco em
parceria com o clube local o
Atlético Clube Fundanense.

Assim, a ADJCB levou a
efeito várias atividades do seu
calendário anual nomeada-
mente o V Torneio Infantil
José Melo para atletas de for-
mação nascidos nos anos 2007,
2008 e 2009, o III Open de Judo
Adaptado para atletas com de-
ficiência e ainda o II Open de
Veteranos para atletas com
mais de 30 anos de idade.

Estas competições decorre-
ram no Pavilhão Gimnodespor-
tivo da Câmara Municipal do
Fundão, com o apoio da autar-
quia local, onde se reuniram du-
rante um dia cheio de Judo, ami-
zade e companheirismo mais de
120 judocas vindos de vários lo-
cais do nosso país.

O V Torneio Infantil José
Melo contou com a presença de
clubes do distrito como Escola
de Judo Ana Hormigo, Atlético
Clube Fundanense, Academia
de Judo de Castelo Branco, de
Coimbra esteve representado o
Judo Clube de Coimbra, e Mon-
tanha Clube, de Viseu viajaram
e participaram os atletas do Clu-
be Dínamo da Estação.

O Mestre José Melo, esteve
presente na cerimónia de abertu-

Fundão com muito judo

ra da respetiva competição, bem
como Jorge Fernandes, Presiden-
te da Federação Portuguesa de
Judo, acompanhados pelo res-
ponsável e treinador do Atlético
Clube Fundanense Sérgio Carva-
lho organizador local e ainda João
Serrasqueiro, Vice-presidente da
Associação Distrital de Judo de
Castelo Branco, todos saudaram
os presentes e atletas, bem como
participaram na respetiva entre-
ga de medalhas.

O III Open de Judo Adaptado
teve uma forte participação de
vários atletas e clubes já habitu-
ais nestas andanças, APPACDM
de Castelo Branco e Escola de
Judo Ana Hormigo, Cercigui de
Guimarães do Sport Clube Gui-
marães e Associação Paz e Bem
do Soito AMAD Sabugal.

Na entrega das medalhas
destacamos para além das perso-
nalidades já referidas, o recém
vencedor e respetiva medalha de
ouro nos World Games Special
Olymipc em Abu Dhabi, Noel
Gonçalves um exemplo para to-
dos estes atletas adaptados.

No II Open de Veteranos a
nossa organização conseguiu
aumentar um pouco um núme-
ro de participantes em relação
ao ano anterior, contudo tive-
mos presentes atletas de vários
clubes nacionais, destaque para
os resultados alcançados e o ní-
vel elevado de competitividade
e qualidade da competição.

Após oito anos bem-sucedidos
no Karting, António Correia vai
esta temporada dar o salto para
os monolugares. Com apenas 16
anos de idade, o jovem piloto
beirão vai estrear-se na Fórmula
Ford Portugal, competição que
arranca no próximo fim de se-
mana, 13 e 14 de abril, no Autó-
dromo do Estoril.

Passar a competir nos mono-
lugares é o passo natural de um
piloto após várias épocas no Kar-
ting e António Correia não foge à
regra. Para já, o piloto beirão só
testou uma vez no Autódromo
do Estoril, mas está bastante en-
tusiasmado com o seu novo de-
safio para 2019.”Há cerca de um
mês, com a equipa FunSpeed,
sedeada no Fundão, que desen-
volveu o monolugar com que vou

Batismo do piloto
beirão será
no Autódromo do Estoril

correr esta época, estivemos a tes-
tar no Estoril. A adaptação não foi
inicialmente tão fácil, como era
de esperar, mas no final já me
sentia à-vontade e as minhas
expetativas para este novo desa-
fio são as melhores. Para a minha
prova de estreia, que curiosa-
mente será no traçado do Estoril,
não determinei qualquer objetivo
em termos de classificação, pois
nesta fase tenho de continuar a
adaptar ao monolugar, aprender
uma nova realidade e tentar evo-
luir ao máximo para então depois
poder traçar objetivos mais pre-
cisos. E tudo irá acontecer Her-
nandez, que é outro piloto da
FunSeed e também com a ajuda
do Sr. João Carreira que me co-
nhece muito bem, pois foi com
ele que estive vários anos no
Karting”, sublinhou António Cor-
reia que depois dos treinos livres
e da qualificação no sábado, dia
13 de abril, tem duas corridas
pontuáveis para a Fórmula Ford
Portugal agendadas para domin-
go, dia 14 de abril.

Depois, a Fórmula Ford
Portugal 2019 vai ser disputada
nos traçados de Braga, Jarama,
Algarve e novamente no Estoril.
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Decorreu no passado fim-de-se-
mana o Torneio da Páscoa Fre-
guesia de Castelo Branco na Es-
cola Superior de Educação com a
presença de 200 participantes,
entre atletas, treinadores e diri-
gentes, representando 14 equi-
pas e 9 clubes (6 de Sub 14 mas-

Torneio da Páscoa Freguesia
de Castelo Branco

culinos - OBC - Odivelas Basket
Clube, BAC - Basket Almada Clu-
be, FC Gaia, ABA, Associação Bas-
quetebol da Guarda e Núcleo
Basquetebol da Covilhã, 4 de Sub
16 Masculinos - ABA, CD Torres
Novas, Associação Basquetebol
da Guarda e Sport Algés e Dafun-

do e 4 de Sub 16 Femininos - ABA,
Os Lobos da Malveira com 2 equi-
pas e ABA/IPCB). Foram 2 dias
cheios de convívio, animação e
muito basquetebol, com um total
de 40 jogos, concursos por equi-
pas do elimina e de lançadores.

No final do Torneio estiveram

presentes para a entrega dos
prémios Leopoldo Rodrigues,
presidente da Freguesia de Cas-
telo Branco, Paulo Bernardino,
vogal da Freguesia de Castelo
Branco e Francisco Roboredo, re-
presentante na direcção do clube
dos pais dos atletas do ABA.

Os dois atletas medalhados em representação do IPCB
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BRANKO, acompanhado de Sara Tavares, Dino D’Santiago e
Cachupa Psicadélica, sobe ao palco do Cine-Teatro Avenida,
em Castelo Branco, no próximo sábado, 13 de abril, a partir das
21h30. Branko apresenta este ano um espetáculo preparado
para apresentação do segundo álbum, intitulado Nosso, mas
também um reflexo de uma viagem pela narrativa que vem
impondo no mundo da música contemporânea. Produtor e
DJ, frequente colaborador de artistas como Carlão, Sara Tava-
res, Mayra Andrade, Dino D’Santiago, entre outros, João Bar-
bosa (aka Branko) apresenta-se dentro de sala com um concei-
to visual com um cunho pessoal muito presente, bem como
convida vozes presentes na matriz musical com que percorre
todo o Mundo. Nosso é o ponto de partida para uma noite única
de dança dentro das portas do teatro.

SALA 1 - PARQUE DAS MARAVILHAS (VP) - ESTREIA NACIONAL - M/6
| Todos os dias: 14:20h - 16:40h - 19:10h | Dom: 11:00h - 14:20h - 16:40h -
19:10h
AFTER - ESTREIA NACIONAL - M/14 | Todos dias: 21:40h | Sex e Sáb:
21:40h - 00:10h

SALA 2 - AFTER - ESTREIA NACIONAL - M/14 | Todos os dias: 14:00h -
16:20h
DUMBO (VP) - M/6 | Todos os dias: 18:50h | Dom: 11:10h - 18:50h
SHAZAM - M/12 | Todos dias: 21:30h | Sex e Sáb: 21:30h - 00:20h

SALA 3 - CAI NA REAL, CORGI (VP) - M/6 | Todos os dias: 14:00h | Dom:
11:20h - 14:00h
HELLBOY - ESTREIA NACIONAL -M/16 | Todos os dias: 16:15h - 18:50h -
21:35h | Sex e Sáb: 16:15h - 18:50h - 21:35h - 00:10h

Castelo Branco
REFLEXOS DA ANOMALIA HU-

MANA é a exposição de João For-
tuna que está patente a partir
desta quarta-feira, 10 de abril, na
Sala da Nora do Cine-Teatro
Avenida, em Castelo Branco. A
mostra pode ser visitada até dia
28 de abril.

A VIDA NO CAMPO é a peça de
teatro que é levada à cena esta
quinta-feira, 11 de abril, a partir
das 21h30, no Cine-Teatro Ave-
nida, em Castelo Branco.

A FILARMÓNICA PORTUGUESA
sob e batuta do maestro Osvaldo
Ferreira e acompanhada pelo
solista Eldbjorg Hemsing atua na
próxima sexta-feira, 12 de abril, a
partir das 21h30, no Cine-Teatro
Avenida, em Castelo Branco.

A ORQUESTRA DE JOVENS
CRCB, sob a batuta do maestro
Bruno Cândido, atua no próximo

sábado, 13 de abril, a partir das 18
horas, no Centro de Cultura Con-
temporânea de Castelo Branco
(CCCCB). Criada em 2018 pelo
seu diretor artístico em parceria
com a Direção Pedagógica do
Conservatório Regional de Caste-
lo Branco, a Orquestra de Jovens
de Castelo Branco é uma orques-
tra constituída por alunos dos
cursos secundários da escola, aos
quais se juntam ex-alunos, atual-
mente estudantes do Ensino Su-
perior ou jovens com carreiras
profissionais.

A FILETTA interpreta, no próximo
domingo, 14 abril, a partir das 17
horas, no Cine-Teatro Avenida
em Castelo Branco, canções
sacras em torno da Paixão de
Cristo e à Liturgia dos Mortos.

A PAIXÃO SEGUNDO SÃO MA-

TEUS é interpretada na próxima
terça-feira, 16 de abril, a partir das
20h30, na Sé de Castelo Branco.

CORPO E PAISAGEM é a exposi-
ção que está patente no Centro
de Cultura Contemporânea de
Castelo Branco (CCCCB). A mos-
tra, que pode ser visitada até dia
28 de julho.

NO MUSEU DO CANTEIRO, em
Alcains, está patente a exposição
A tua espécie não me é estranha,
que agrupa, em quatro ambi-
entes distintos, 42 personagens
de animação, classificando-as,
rigorosamente, no Reino Animal.
A mostra pode ser visitada até dia
20 de abril.

NO MUSEU CARGALEIRO, em
Castelo Branco, está patente a
exposição Cargaleiro e os ami-
gos. A mostra reúne 54 obras de
37 artistas nacionais e estrangei-
ros que se apresentam em algu-
mas das suas diversas produ-
ções artísticas e se integram no
círculo de amigos de Manuel
Cargaleiro.

SÁBADO, NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Branko e
companhia trazem
muita música

Horóscopo

    Carneiro
     Talvez a sua família peça um pouco mais de
atenção. E não tem muito como fugir disso.
Assuntos mais pessoais estão em foco e não
adianta correr se não tem a certeza do melhor
caminho a seguir. As respostas estão aí dentro.

    Gémeos
 Pense melhor sobre os seus valores. Con-

centre-se naquilo que de facto vale a pena. É
um bom momento para você perceber que
talvez não dê para seguir com todos os projetos.

    Leão

    Virgem

Touro
    Semana de reflexões importantes sobre a
vida. São bons dias para viajar e estar com
amigos, para conversar com pessoas queri-
das, que tenha bons comentários e conselhos
para te dar. Olhe para o futuro.

    Um bom momento para olhar para den-
tro. Chega de negar certas emoções ou sobre
as suas relações. Não tenha medo de mudar
ou de abrir-se para viver algo importante. É
hora de fazer certas mudanças na sua vida.

     Invista nos seus melhores projetos. Mas
com segurança, planeamento e organização.
A semana é boa para relações, amor e con-
versas sobre o futuro da relação.

   Balança
  Você tem a certeza se está seguindo pelo ca-

minho certo? É bom perguntar-se sobre isso ao
longo da semana. E também respeitar a vonta-
de de seguir sozinho. Os limites e desafios de
cada relacionamento estão mais visíveis.

    Escorpião
  Você pode ter uma rotina mais pesada esta

semana. Mais compromissos, mais responsa-
bilidades, mais desafios. Mas a criatividade está
em alta e os momentos de prazer e as boas
companhias ajudam a ter um ânimo extra.

  Se precisa de fazer alguma mudança na sua
vida, este é o momento. Cuidado com as brigas.
Cada um pensa de um jeito, lembre-se disso. A
semana é boa para uma viagem para descansar.

 Os assuntos de família seguem em foco, e
você precisa de dar atenção. Relacionamen-
tos afetivos também pedem mais presença,
mais sentimento, mais compromisso.

     Peixes
  A semana tem tudo para ser feliz. Bom para

você repensar o rumo que está dando para à
sua vida e ter a certeza de estar com as pes-
soas que valem a pena. Cuidado com os gas-
tos, porque você pode ter desejos intensos.

  Ainda é melhor ouvir mais e falar menos.
E escolher bem cada palavra. É importante or-
ganizar melhor a sua rotina, ter certeza se está
cuidando bem de si, especialmente da saúde.

Capricórnio    Caranguejo
 Olhe mais para si, sem medo de ser egoísta.

É hora de cuidar melhor das suas necessida-
des e também de dizer alguns nãos. Sobre os
limites e desafios, não desanime. Eles estão aí
para fortalecer-te.

Sagitário

Aquário

Cinema / 11 a 17 de abril

D

Receita da Semana

Tarte Integral de Alho Francês
Ingredientes
Para a Massa:
200 g de farinha integral
1 colher (sopa) de azeite
1 colher (café) de sal
1 ovo
1 colher (sopa) de leite

Para o Recheio:
500g de alho francês
2 colheres (sopa) de farinha integral
1,5dl de leite
2 ovos
2 colheres (sopa) de iogurte natural
75g de queijo ralado
Sal e pimenta

Preparação
Coloque a farinha sobre a bancada da cozinha. No centro coloque o azeite, o ovo, o sal
e o leite e amasse muito bem até obter uma bola.
Estenda a massa bem fininha e forre uma tarteira. Corte o alho francês às rodelas. Coza
em água temperada com saldurante 5 minutos. Escorra muito bem. À parte, misture a
farinha com o leite frio, junte os ovos, o iogurte e o queijo ralado e tempere com sal e
pimenta. Deite oi preparado sobre a massa com o alho francês. Coza em forno bem
quente durante cerca de 20 minutos.

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Limite, finalidade; Cano; 3 - Execute a voz; 4 -
Nó que se desata facilmente; 5 - Oriente; 6 - Ir; Género de mamífero
carnívoro; 7 - Mulher encarregada de amamentar uma criança; 8 -
Algo que se descobriu ou encontrou; Apertar com nó; 10 - Acto ou
efeito de experimentar.
VERTICAIS - 1 - Fácil, simples de fazer; 3 - Menor; Parte inferior ou
terminal dos membros inferiores; 5 - Que eleva; 7 - Cada um dos
membros superiores do corpo humano; Espaço de trinta dias; 8 -
Feminino de um; 9 - Aplicação da teorica; 11 - interjeição de espan-
to; fluído gasoso, transparente e invisível que constitui a atmosfera.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções
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Palmira Cardoso

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 2 de abril de 2019,
Palmira de Jesus Cardoso, de 87 anos de
idade, natural de Almaceda e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Emília Rechena

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhas, genros, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de abril de 2019,
Maria Emília de Oliveira Pires Rechena, de
90 anos de idade, natural de Alcains e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Seferino Nunes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de abril de 2019,
Seferino Mendes Nunes, de 94 anos de ida-
de, natural de Maxiais e residente em
Benquerenças.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Rodrigo Correia

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 4 de abril de 2019,
Rodrigo Correia, de 89 anos de idade, na-
tural de Monfortinho e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Liliana Silva

AGRADECIMENTO
Seus pais, irmãos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 7 de abril de 2019,
Liliana Verónica Ferreira da Silva, de 24 anos
de idade, natural de Castelo Branco e resi-
dente em Escalos de Baixo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Adelaide Celorico

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 5 de abril de 2019,
Adelaide Nunes Celorico, de 89 anos de ida-
de, natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Birra

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 4 de abril de 2019,
João Lopes Birra, de 94 anos de idade,
natural e residente em Aranhas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Patrício

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genro, netos, bisnetos e

restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para tes-
temunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se dig-
naram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento
à Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco nomeada-
mente a todas as funcionárias do Bloco H por todo o seu
profissionalismo, carinho e dedicação prestados ao seu ente
querido durante a sua permanência na instituição. A todos um
enorme bem-haja.
A família vem por este meio informar que a Missa de 7.º Dia irá
realizar-se no próximo sábado, dia 13 de abril, pelas 18h, na
Igreja da Sé. Desde já se agradece a todos os que nela par-
ticipem.

Faleceu, no passado dia 6 de abril de 2019,
José Salvado Patrício, de 90 anos de ida-
de, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Conceição

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, neta e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio informar que a Missa de 7.º Dia irá
realizar-se no próximo sábado, dia 13 de abril, pelas 19h, na Igreja
Matriz de Oleiros. Desde já se agradece a todos os que nela par-
ticipem.

Faleceu, no passado dia 4 de abril de 2019,
Maria da Conceição, de 88 anos de idade,
natural de Bonjardim, Oleiros e residente em
Milrico, Oleiros.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 8 de abril de 2019,
João Cabrito Nunes, de 76 anos de idade
era natural e residia em Lentiscais, Castelo
Branco. O Funeral realizou-se para o Com-
plexo Funerário de Castelo Branco.

João Nunes

Aurora Feixo

AGRADECIMENTO
Sua filha, netos, irmão, sobrinhos e restante família na impossi-
bilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida à sua
última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a
sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais da Santa Casa da Misericórdia de Idanha-a-Nova, por
todo o carinho e dedicação demonstrados à sua familiar en-
quanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 6 de abril de 2019,
Aurora Louro Freixo, de 90 anos de idade,
natural e residente em Rosmaninhal.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, certifico
para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e exarada
a partir de folhas cento e trinta do livro de notas número duzentos e
sessenta e três-G deste mesmo Cartório, MANUEL SERRANO PI-
RES NIF 181 749 351, natural da freguesia de Mata, concelho de Castelo
Branco, casado sob o regime imperativo de separação de bens com
Maria Leonor da Silva Santos, NIF 181 749 343, residente em 16 Rue
Auguste Simon Maisons Alfort, 94700 Maisons Alfort, França, pro-
cedeu à justificação da posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião sobre metade do prédio rústico, composto por terra
de cultura arvense, com citrinos, oliveiras e uma construção rural,
com a área de cinquenta e nove mil e quinhentos metros quadrados,
sito em Raia, Freguesia de Escalos de Baixo e Mata, extinta freguesia
de Mata, concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco sob o número cento e vinte e nove/
Freguesia de Mata, com registo de aquisição da citada fração de metade
a favor de Maria Prudentíssima, casada com Manuel Lopes, sob o
regime de comunhão geral de bens, residente na Rua Mártir de São
Sebastião, n.º 25, Mata, pela apresentação vinte e nove, de vinte seis
de Maio de mil novecentos e noventa e quatro, encontrando-se a restante
fração de metade também já registada a favor do representado dele
primeiro outorgante, pela apresentação três mil trezentos e catorze,
de dezanove de Agosto de dois mil e dezasseis, encontrando-se o
prédio inscrito na respetiva predial em nome da Manuel Serrano Lopes
e herdeiros de Maria Prudentíssima, sob o artigo 106, secção 1C, da
freguesia de Escalos de Baixo e Mata, com o valor patrimonial tribu-
tário, igual ao valor atribuído de oitenta e nove euros e sessenta e oito
cêntimos, correspondente à dita fração de metade agora justificada.

Está conforme o original.
Castelo Branco oito de Abril de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, certifico
para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e exarada
a partir de folhas cento e uma do livro de notas número duzentos e
sessenta e três-G deste mesmo Cartório, ARMINDO DOS SANTOS
RIBEIRO, NIF 219 185 140, solteiro, maior, natural da freguesia de Mata,
concelho de Castelo Branco, residente na Rua do Arrabalde, nº 26,
Mata, freguesia de Escalos de Baixo e Mata, concelho de Castelo
Branco, procedeu à justificação da posse do direito de propriedade,
invocando a usucapião sobre o prédio rústico, composto por olival
e cultura arvense em olival, com a área de três mil e quinhentos me-
tros quadrados, sito em Volta dos Castelos, freguesia de Escalos de
Baixo e Mata, extinta freguesia de Mata, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com Francisco Esteves Barata, herdeiros de
José Gomes e outros, do sul e do poente com Herdade de Santa
Catarina - Sociedade Agropecuária, Lda e do nascente com Daniel
Ribeiro Março, omisso na Conservatória do Registo Predial de Caste-
lo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de Domingos
de Sousa Beato, Manuel Pereira Vaz, Maria Lúcia Gomes Proença e
herdeiros de Francisco Gonçalves, sob o artigo 56, secção 1D, da
freguesia de Escalos de Baixo e Mata, com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de onze euros e vinte seis cêntimos.

Está conforme o original
Castelo Branco quatro de Abril de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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DIVERSOS

CRÉDITO IMEDIATO

Com garantia de cheques
até: 2.000¤

Dinheiro na hora
T. 933 016 975

FARMÁCIAS

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

Quarta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Quinta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sexta-Feira - HOLON - Alameda Pero da Covilhã

Sábado - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Domingo - SANT’ANA -CC Covilhã Shopping

Segunda-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Terça-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para R. Srª da Piedade Lt

3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000

Módulo(s):
Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE
o seu classificado!

Quarta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Quinta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Sexta-Feira -  PROGESSO - Fórum

Sábado - GRAVE - Rua Stº António

Domingo - VITTA -Centro Com. Alegro

Segunda-Feira - FERRER - Praça D. José

Terça-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

EDITAL N.º 31/2019

VENDA EM HASTA PÚBLICA DE 7 LOTES DE TERRENO
PARA CONSTRUÇÃO DE PRÉDIOS PARA HABITAÇÃO
COLETIVA EM PROPRIEDADE HORIZONTAL, SITO NA

QUINTA DA TORRE/QUINTA DO CHAPARRAL, EM
CASTELO BRANCO

LUÍS MANUEL DOS SANTOS CORREIA, PRESIDENTE DA CÂ-
MARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada pela Câ-
mara Municipal em reunião ordinária realizada no dia 5 de abril de
2019, no próximo dia 26 de abril de 2019, pelas 09h.00, na Sala das
Sessões do Edifício dos Paços do Município, em reunião pública do
Órgão Executivo, se irá proceder à venda em hasta pública de 7
lotes de terreno para construção, sitos na Quinta da Torre/Chaparral
em Castelo Branco, conforme planta anexa.

Os referidos lotes têm as seguintes características:

aimpl - área de implantação
abc - área bruta de construção

CONDIÇÕES DE VENDA:
1. O preço base de licitação dos lotes é o constante no quadro

supra.
2. O montante mínimo de cada lance é de - ¤ 500,00 (quinhentos

euros).
3. No ato de arrematação os adquirentes liquidarão 15% do valor

da venda.
4. Os restantes 85% serão pagos na data da celebração da

escritura de compra e venda, a qual será celebrada no prazo máxi-
mo de 90 dias.

Para constar se passou o presente e outros de igual teor que
vão ser afixados nos lugares de estilo, no sítio da internet do Muni-
cípio e publicado nos jornais “Reconquista” e “Gazeta do Interior”.

E eu Francisco José Alveirinho Correia, Diretor do Departamen-
to de Administração Geral o subscrevi.

Câmara Municipal de Castelo Branco, 8 de abril de 2019

O Presidente da Câmara,
Dr. Luís Correia

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorga-
da e exarada a partir de folhas cento e três do livro de notas número
duzentos e sessenta e três-G deste mesmo Cartório, ANTÓNIO
JESUS SANTOS ANTUNES, NIF 198 908 997, solteiro, maior, natu-
ral da freguesia de Amieira, concelho de Oleiros, onde reside, no
lugar de Vale Salgueiro, procedeu à justificação da posse do direito
de propriedade, invocando a usucapião sobre o prédio urbano,
composto por um edifício de rés do chão e primeiro andar destinado
a habitação, com uma arrecadação, com a superfície coberta de
sessenta e quatro metros quadrados, sito em Vale Salgueiro, fre-
guesia de Oleiros - Amieira, extinta freguesia de Amieira, concelho
de Oleiros, a confrontar atualmente do norte, nascente e poente
com António Jesus Santos Antunes e do sul com Manuel Domin-
gos, inscrito na respetiva matriz predial sob o artigo 238 da fregue-
sia de Oleiros - Amieira, o qual provem do artigo 229 da extinta fre-
guesia de Amieira, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
quatro mil oitocentos e oitenta euros, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Oleiros sob o número vinte e cinco/Freguesia de
Amieira, com o registo de aquisição a favor de Augusto Martins,
casado com Maria Glória Martins, sob o regime da comunhão geral,
residente na Rua Elias Garcia, n.º 60, rés do chão direito, Amadora,
José Martins, casado com Alice de Jesus Mendes sob o regime de
comunhão geral, residente em Chã das Maias, Sardoal e de Maria
Teresa Martins Fernandes, casada com José de Jesus Fernandes,
sob o regime da comunhão de adquiridos, residente em Estrada da
Serzedinha, 2.º andar direito, em Proença-a-Nova, pela apresenta-
ção três, de quinze de maio de mil novecentos e oitenta e seis.

Está conforme o original.
Castelo Branco quatro de Abril de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|
Ass.(conforme BI):___________________________________

D

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 35,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤ (IVA  incluído)
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O Centro de Investigação em
Património, Educação e Cultu-
ra do Instituto Politécnico de
Castelo Branco (IPCB) asso-
ciou-se às Comemorações do
Ano Internacional da Tabela
Periódica, através da organiza-
ção de uma Jornada que decor-
re esta quarta-feira, 10 de abril,
a partir das nove horas, no au-
ditório e átrio da Escola Su-
perior de Educação (ESE) de
Castelo Branco.

O programa inclui a confe-
rencia 150 anos da Tabela Pe-
riódica, proferida pela profes-
sora doutora Elisa Maia, in-
vestigadora do Centro Inter-

O Serviço de Medicina Interna
do Hospital Amato Lusitano
(HAL) de Castelo Branco avan-
çou, no dia 25 de março, com a
Hospitalização Domiciliária
(HD).

Numa nota de Imprensa
que teve como fonte o enfer-
meiro chefe do Serviço de Me-
dicina Interna, Carlos Almeida,
pode ler-se que “a Hospitaliza-
ção Domiciliária (HD) permite
evitar ou diminuir o interna-
mento hospitalar, asseguran-
do no domicílio dos doentes,
cuidados de saúde de nível
hospitalar.

A Hospitalização Domicili-
ária da Unidade Local de Saú-
de de Castelo Branco (ULSCB)
é uma unidade do Serviço de
Medicina Interna do HAL, su-
jeito às mesmas obrigações das
outras unidades de interna-
mento do Hospital.  Destina-se
a doentes com idade superior a
18 anos, com patologias gra-
ves, agudas ou crónicas, mui-
tas vezes múltiplas, progressi-
vas e/ou instáveis. Os doentes
têm acesso por referência dos
médicos do Serviço de Urgên-
cia, do internamento ou do
médico de família.

A prescrição da HD é im-
posta pela carga no cuidado
que requer o estado de saúde
do doente. Este cuidado é ne-
cessariamente complexo, téc-
nico, longo. Várias vezes ao dia
e prestado por vários profissio-
nais de saúde e especialida-

Cumprir a Tradição, Segura ou
Talvez Não é um documentário
de Cláudia Freire e Jorge Mur-
teira, produzido pela Câmara de
Idanha-a-Nova, que aborda as

Documentário sobre a Páscoa
estreia em Segura

Alunos do 3º ano da licencia-
tura em Design de Moda e
Têxtil da Escola Superior de
Artes Aplicadas (ESART) de
Castelo Branco preparam pro-
postas de capa para a revista
Vogue.

Cerca de 30 alunos da
ESART realizaram uma sessão
fotográfica para preparação
de 10 propostas de capa para
a revista Vogue. O trabalho foi
realizado no âmbito da Uni-
dade Curricular de Produção
de Moda da responsabilidade

A Escola Superior de Gestão de
Idanha-a-Nova (ESGIN) aco-
lhe, entre esta quinta-feira e
sábado, 11 a 13 de abril, o XVI
ENESOL - Encontro Nacional
de Estudantes de Solicitado-
ria. Trata-se de um evento que
se realiza anualmente, numa
instituição de Ensino Superior,
permitindo aos estudantes de
Solicitadoria reunir e debater
os principais desafios que se
colocam à profissão.

Com o tema O Solicitador no
Contexto Empresarial, o XVI ENE-
SOL é organizado pelos alunos de
Solicitadoria da ESGIN, contando
com o apoio de uma Comissão
Científica, constituída pelos pro-
fessores David Falcão, Marta Fal-
cão e Miguel Serra, em articula-
ção com a direção da Escola.
O encontro, que se assume como
um espaço de troca de ideias e
opiniões sobre como deve evoluir
o ensino da Solicitadoria, decorre
nas instalações da ESGIN e conta,

CURSO DE DESIGN DE MODA E TÊXTIL

Alunos da ESART
preparam capas para
a revista Vogue

da docente Alexandra Cru-
chinho.

Vlada e Ana Jorge da Best
Models Agency foram as ma-
nequins profissionais presen-
tes na sessão, sendo as fotogra-
fias asseguradas pela docente
e supervisionadas pelos alu-
nos enquanto produtores ou
stylists.

Do desafio resultará a es-
colha da proposta vencedora
que será divulgada pela revista
e dará lugar a um estágio para
o grupo de alunos vencedores.

Ano Internacional
da Tabela Periódica
assinalado na ESE

disciplinar de Ciência, Tecno-
logia e Sociedade da Universi-
dade de Lisboa (CITSUL). As
suas áreas de interesse abar-
cam a História e Didática da
Química, Ensino e Comunica-
ção da Ciência, História e Filo-
sofia das Ciências.

Para além desta, serão
apresentados trabalhos e di-
namizados jogos sobre a Tabe-
la Periódica, realizados por es-
tudantes da licenciatura em
Educação Básica e dos Cursos
Técnicos Superiores Profissio-
nais em Recreação Educativa
para Crianças e Animação Só-
cio-cultural da ESE.

tradições da Páscoa e que é es-
treado no próximo domingo, 14
de abril, às 16 horas, na Associ-
ação Desportiva e Cultural Re-
creativa Segurense, em Segura.

ESGIN recebe Encontro Nacional
de Estudantes de Solicitadoria

na sessão de abertura, com a pre-
sença do presidente do Instituto
Politécnico de Castelo Branco
(IPCB), António Fernandes; do
presidente da Câmara de Ida-
nha-a-Nova, Armindo Jacinto; da
diretora da ESGIN, Sara Brito Fili-
pe; do coordenador do curso de li-
cenciatura em Solicitadoria e do
mestrado em Solicitadoria Em-
presarial, David Falcão; e de Car-
los Cruz, que é aluno do mestrado
em Solicitadoria Empresarial e or-
ganizador do evento.

O painel de dia 11 de abril
conta, na sua abertura, com a
intervenção de Paulo Teixeira,
vicepPresidente do Conselho
Geral da Ordem dos Solicitado-
res e Agentes de Execução
(OSAE), subordinado ao tema
O Acesso e o Exercício da Pro-
fissão de Solicitador. O segun-
do tema a ser abordado neste
painel será Da Relevância da
Deontologia Profissional no
Exercício das Profissões Foren-

ses, a cargo de Ana Sofia Silva.
O dia termina com uma visita a
Idanha-a-Nova.

No dia 12, no período da
manhã, serão abordados os
temas O Papel do Solicitador
de Empresa, O Novo Regime da
Transmissão da Empresa ou Es-
tabelecimento (Lei n.º 14/2018)
e O Justificado Interesse Pró-
prio da Sociedade Comercial na
Prestação de Garantias, da res-
ponsabilidade de Luís Ribeiro,
solicitador e docente do ISCTE
e UTP; Sérgio Tomás, docente
do IPP; e Melanie Santos, ad-
vogada e docente do ISCTE,
respetivamente.

Durante a tarde decorrem
mais dois paneis, o primeiro com
os temas O novo Regulamento
Geral de Proteção de Dados: Afi-
nal o que mudou?, por Rute Cou-
to; A Propriedade Industrial e o
Exercício da Solicitadoria, por Rui
Luís; Destituição Ad Nutum – A
indeminização Devida ao Geren-

te de Sociedades por Quotas por
Destituição sem Justa Causa, por
José Pedro Sousa; Big Brother is
Watching You – As Tecnologias
de Informação e Comunicação e
o Direito à Privacidade do Tra-
balhador, por Susana Santos; e A
Responsabilidade dos Adminis-
tradores, por Laurinda Fonseca.
Este dia termina com um Jantar
de Gala.

A moderação dos painéis do
XIV ENESOL será feita por docen-
tes da área científica do Direito da
ESGIN. O último dia do evento,
13 de abril, inicia-se com uma vi-
sita a Monsanto, após a qual se re-
aliza o sorteio da instituição orga-
nizadora do XV ENESOL.

A sessão de encerramento
contará com a presença do
bastonário da OSAE, José Car-
los Resende, da diretora da
ESGIN e do coordenador da li-
cenciatura em Solicitadoria e
do mestrado em Solicitadoria
Empresarial.

Recorde-se que Idanha-a-
Nova é um dos territórios por-
tugueses mais ricos em cele-
brações quaresmais e pascais,
estando em curso a candida-

tura do projeto de valorização
destas tradições às Boas Práti-
cas da UNESCO para salva-
guarda e promoção do patri-
mónio cultural imaterial.

HAL já tem
Hospitalização
Domiciliária
a funcionar

des, entre vários especialistas
médicos, de enfermagem, as-
sistentes sociais, nutricionis-
tas, farmacêuticos, fisiotera-
peutas, equipa intra-hospi-
talar de suporte em cuidados
paliativos e outros.

«O doente é internado na
UHD após referenciação do
médico, na consulta, no Servi-
ço de Internamento ou no de
Urgência. Estamos perante
doentes com doenças médi-
cas ou cirúrgicas e o interna-
mento é feito com o consenti-
mento do doente. A admissão é
coordenada pela equipa da
UHD tendo por base um proto-
colo terapêutico, num período
de 24 horas, segundo o estado
de saúde do doente e o grau
de urgência».

Tal como o hospital, as ins-
talações dos cuidados domici-
liários são instalações de saú-
de sujeitas aos mesmos requi-
sitos de qualidade e seguran-
ça. Os cuidados são prestados
24 horas por dia, sete dias por
semana, pela equipa da Uni-
dade de Hospitalização Domi-
ciliária, garantindo a continui-
dade da prestação de cuida-
dos de saúde.

Todos os doentes com mais
de 18 anos e seja qual for a si-
tuação financeira, podem be-
neficiar da hospitalização do-
miciliária. As despesas são
asseguradas da mesma forma
do internamento num outro
serviço hospitalar”.


